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ICA DE PARÍ» 
L.A COBARDÍA HUMANA 

los priiicípíofi ^ u e lodo l o íiifonnail , l o fiílá^ 
m o en la polí t ica qtie e u l a v ida social. 

E s t a d o d e espíritu- que- n o sólo s e observa 
cii las g'eutes q u e acusa vSevei-ine, s í uo .que 
C8 pa t en t e en los m i s m o s ana rqu i s t a s , 

E s t o s , a n t a ñ o e ran u n a especie d e mís t i 
cos furiosos, no desprovis tos de cier ta in
fernal g randeza . S e g ú n obsen ' a opor tuna 
m e n t e un d i s t i ngu ido escri tor católico, de s -
<le lOmilio l l e n r y h a s t a Caserío, a l l anza r 
s u s bombas ó al c l ava r e l p u ñ a l homic ida 
obedecían á u n ideal , por mons t ruoso q u e 
fuera, actuabaí? como jueces ó como ven
gadores , s in sombra d e in t e ré s pe rsona l , 
an tes bien, sacrificándolos todos , inc luso la 
vida , á s u ans ia de hacer jus t i c ia , ó lo que 
ellos c re ían t a l . Ma taban p a r a cas t iga r . 

U ASOGIÁGIÓH 
CATÓLICO-AlíRáRIA 

j, Scvorir .o tofjUea, Severíi ie c laudica , Seve-
i-inc c^íá & punto, d e .p.asa,rse al servicio^ del 
:clericali^•n*, ó cuando menos , d e la burgue 
s í a . 'isa.áiCj cons te ahora , l a aven ta jaba e n 
íteniui"ct teciíí. los c r imina les , q u e nunca lla
m a b a j n á s <ii2e desheredados y q u e consi
de raba acreodorcs á la uu ive i sa l s impa t í a . 

ExtreisJBJJílo las teor ías de Lombroso , no 
é é l imi taba lá' ver e u ellos simiplcs degenera-
fclos incoTijfcicieriles, pobres enfeiraoft inrcspon-
e a b k ' í , r .€ i«doíe« á q u e s e les t i u t a ^ e con 
ipatcmal s**licii«<l, s ino q u e casi cas i adqu i -
i l a u en Sai iniaginítcióu l as jiroporcionos d e 
peres sobA-üaturalcs, d e ange las jus t ic ieros , 
¡asumiendo^ la, mis ión de corregi r , a r r iesgando 
Ja .propia vif>a, l a s in iqu idades sociales.. 

La f-tTÍr- fií? c r ímenes inaudi tos 'que es tá 
!desarfo31á«iid«fie es tos d í a s h a imipresionado 
ivi \amci!to ü íu br i l lante escr i tora , haciéndola 
m,oJifica.r su, cr i ter io . 

La copa se lia colmado y desborda. Si la 
eip.iricióí!, íiis3;uía, de uno de esos caballeros 
anclantes del .p"jnal ó de l a t l inami ta q u e se 
l a u / a b a n al c ampo á l iber tar galeotes y á 
J u d i a r fel sol» contra todos¡ los represen tan tes 
d e la autor idad, desipcrtaba su a rd i en t e s im-
ípatía. Ja Jotriiiíición de bandas organizadas 
po r esos des fa t ídorcs d e en tue r to s , manio-
ibraudo coraos ejércitos ,regul;Vi'es, Itc a te r ra , 
ly s a l t ando ÍÚ ex t r emo opues to , s e revu,elve 
con t ra los Poderes públ icos , contra, l a poli
c ía , has ta í^oditra los par t i cu la res , .por la 
¡blandura, la. i-nipotcncia ó la debi l idad de 
que dan p-Tuehos, en la represión del mal , y 
rec lama á VT>2 en g r i t o verdaderas ba t idas con
t r a esas fier.T* sue l tas , q u e sól'-i deben su 
iuipimitfed á l a cobardía d e sus v íc t imas . 

¡ r,a cobardía h u m a n a ! Ta l es el t e m a d e 
,l!n ch ispeante ar t ículo d e la exmui i i de la 
íauírquía . 

Por ei?a cobardía pudo cjccufarsc, ó c i a n 
d o nieno,5, quedó i m p u n e , el a ses ina to del 
Kgcute de jMÍkía m a t a d o e n la \uaza. del Ha- , 
li'rt-, delai>t<? d e miles y m i l e s d e pe r sonas , 
ápiílailas como lo,> g ranos d e t r i g o en las t ro
jes , que a n t e c} revólver de un solo h o m b r e 
pbricron filis filas, pa ra dejar le paso franco 
y le pcrnu t ie ron ponente en salvo. 

Por esa. cobardía , en l a ca r re te ra d e Mont-
e i i o u , á ífis ocho de la m a ñ a n a , c ayó , ac r i 
bi l lado á briíajüos el chau-ffcur del coronel Rou
ge , s in qiíe KJ los peones camineros q u e t ra-
bajabati á <íc« pasos n i los cicl istas cpie cru
zaban por 7a frecuentada vía .pública v ieran 
^eíVudcrle, ni agred ie ran a l a.'íesino, n i co-
ir icscn a l .sfct iro de las v íc t imas hasta, q u e 
hqiiél les h;ibía perdido d e vis ta . ' 
\ Por igu.Yi razón, pwdo .ser asa l tada la So-
tiétc Ghiénile d e Chant i l iy , e n m.itad del 
^lía, pernKwtcciwido media hora los bandidos 
den t ro del local, hac iendo rc]X!Sadínrj.eMte el 
recuen to y ci í j iventario d e los valores, s in 
iqiiL' l a s Ttpei idas sa lvas con q u e remataron 
lá. lus empiíradcs a t ra jeran á n a d i e ; antes 
b i í ü , i m a n a n d o á todos, p ruden temen te , del 
íjeatro cl.-l d t b í o . 
I Por idéní jfa causa, cuando los .gendarmes 

jíjuo dabflji ca^a á los c i imina lcs topa,n al fin 
con u u ai i iomóvil , ocupado por u n honrado 
jnfltriinoE,io y se lo piden pa ra acelerar l a per
secución, ;:''¡uoria timora.ta pareja no les per-
jirilen sub i í sj r.o se defipojan del uniforme, 
|)!ara que C-Á<- n o l a denunc iase á ella como 
fcóinplict!-, de ?<i autor idad, y con sus resis
tencias y dJícii'-•iones d a n t i empo á que los 
iu.yitivos ¡--p por=gan fuera de alcance. 

Por l;i in tü ia cobardía—no cobardía pcr-
feou'd, s ino 31'iicdo á las responsabi l idades ,— 
los agentes lie Oulen público, que tuvierou 
jtlo- vLCts ''.í-giísdíis 'a t i ro á los niiahindríne.-J, 
jio -̂ ü a t r c \ K r o n á emplear s u s a rmas , por
q u e los rc-.<jlrinientos v igentes les .prohiben 
liacer u.so de- és tas , a u n en casos d e i lagrante 
idclilo, á n o .--cr para .responder á u n a agre-
eiüu perroi;; ;! y defender s u vida amena
zada. 
' Cobarde l a 3ej', cobardes vSus intérpiretes ó 
tcpiesenta j i tes , cobardes los ind iv iduos , co
f ia 'de la masa . Tales son las conclusiones d e 
f<8evei !ne, qiic denuncia á l a n.nivorsal exe-
]cración ese c ú m u l o de cobardías , pero que 
^10 t iene e l w l o r in te lec tua l d e remonta rse 
í s u s causas y d e fijar' l a s vei 'daderas res
ponsabi l idades . 
f E s a m í n i m a cobardía , j u s t a m e n t e denun
ciada, obedece á u n es t ado d e esp í r i t u ge-
(leial, a l ambien t e mater ia l i s ta , a l espantoso 
desarrol lo d e l m á s feroz pos i t iv ismo, á la 
pers is tencia diaból ica con- q u e s e h a inculcar 
tío en t o d o s los án imos l a idea de que n o h a y 
Otro in te rés m á s s a g r a d o q u e e l persona l , y 
que el i n t e r é s genera l p a s a á segunda l ínea. 
j Cada Ufflo pa ra sí,^ y Dios pa.ra nad ie . Des
p u é s d e m i , el di luvio . Tales s o n las m á x i -
pias domiiia.ntes d e l a mora l coí ' r ieate, M e s 
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Etí e l p o n a s t e r i o d e loe Cist<3icieijsií3de 
San I s id ro s c h a celebrado hoy con giran 
^ e m n i d á d e l a c t o d e beadcxlv Id baudtna 
social d e la Asoeiación Catól ico-agrar ia de 
Labradores de l \'all'C( de l Ccr ra to . 

Asastioi'ojí 3.000 labradoi-es, áii,e fueron 
obsequiadís imos po r los padres con du.'ccs 
y l icores . 

E l a b a d bendijo la bande ja . 
E l p a d r e J-.crmirdo pr-Hiunció t m elncncn-

t í s imo sc imón , que impresi i nó houdjimcn-
te á la concaricnciM-, que llorab,! enu-ei" 
nada . 

El en tu s i a smo fué g jand í s i ino en la ex
planada donde s e j u r ó la bande ra . 

La comit iva se di r ig ió á p ie á Venta de 
Baños, p o r e l cndeu "sáfíiiiente: 

Guardas j u r a d o s a rmados , du l / a i ne ro s , 
n iños de las e s c u d a s , banderas locales, j uu -m i e n t r a s q u e los d e hoy m a t a n pa ra robar . U,,s, •"„_„"' 1''K,,,-,.!..,. - • 1 1 , • , 

¿ P o r q u é ? P o r q u e ta a n a r q u í a - d e aba jo n o - ' f í ''^^ la bamie í a social, y presadcute d e 
es m á s q u e u n 
ar r iba , y los ana rqu i s t a s se h a n conver t ido 
c u u t i l i ta r ios con el contac to y. bajo eT 

e la a n a r q u í a - u e a o a i o n o ,'.oj.„ TV-'Í-.M/.S A I \ „ . . „ . . „ • -' Í . , refleio de la ana rou ía de ^.•\-.S\'Í^ A b a r q u e r o ; secre tar io genera l renejo a e la a n a i q m a oe C ^ ^ J I J ^ Q jj ,̂  . ^oche de res-

peto , u n o cngalamado, couducieiMlo u n a co
rona, rega lo del ocr iódico "calédico agi t i i io 
El Eco de df^tüla. Segu ían m á s d e 200 co-

e jcmplo d e los jacobinos 
«i Por qué asombra r se de la e x t r a o r d i n a . 

i'ia debi l idad de l a repres ión?»—dice E n r i 
que Bazirc, q n c es el e.scritor á q u e a lndo . 
Cierto q u e la ju.sticia es b landa , que- la po
licía es tá desa rmada , que las leyes esencia
les de defensa social , como Ig. de relega
ción, n o se ap l ican ; pero no puede s e r d e 
ot ro modo. 

«Refuércese l a po l i c í a ; perfocoióuese su 
organ izac ión ; todo será inú t i l m i e n t r a s n o 
sc cons t i tuya u n G'Ofiierno d igno de es te 
nombre , -mientras no se restablezca la sa
na noción de la jus t ic ia , m i e n t r a s no se 
res taure e l derecho social. Porque corre l a 
sangre , las gentes coíÜas de viüta y los e m . 
pír icos se i m a g i n a n que la socied^id enfer . 
ma Se cura rá con recetas físicas, con re
medios mater ia les , con recursos ele fuerza. 
Grave error . I ,a l laga no está en el a i e r -
po, s ino cu el a lma , y el a lma es l a q u e 
h a y que curar .» 

Si Sévér ine quiere saber cómo, m e d i t e cu 
u n a e x t r a ñ a coincidencia . 

A l a hora m i s m a en que se impr imía 
su a r t ícu lo sub ían á la gui l lo t ina , eu el 
M a n s , d o s soldados, T i s seau t y Nolot , reos 
de u n delito b ien cobarde , el d e haber en
t r e ios dosi ases inado á u n polire .anciano 
pa ra roba r l e cua t ro pese tas . 

Aquellos dos cobardes mtí r ierón como 
dos va l ien tes , a sombrando á todos, por la 
entereza con que marcha ron al pa t íbu lo y 
edificándolos por sus varoni les pa labras y 
por la nobleza con que reprobaron sus crí
menes y proclamaroif su a r repen t imien to , 

¿J{or q u e ? Porque aquel los dos vrrlgares 
asesinos habían curado s u s a l m a s , po rque 
su lar.go encarcelamiento había s ido can-sa 
providencial de qiics oi i t iarau en conibaíe 
con u n sacerdote que les dio la' ins t rucc ión 
reli.giosa, de la que no tenían ni la inás re
mota idea, y aquel las a l m a s , abismos de 
negru ra , se convirtiovoii c u radiluites íoco.s 
de luz. 

«Nos mala la escuela la ica—ha dejado 
e,=crito F i s seau en sus supremas m a n i í e s . 
taciones ; - - la escuela laica, q u e empezó en 
señándonos á rebelarnos con t ra la au lo i i -
d a d pa t e rn a , que s igu ió predicándonos el 
odio cont ra los ricos y que j a m á s nos ha
bló de Dios n i de la sant idad de la vida. 

T,a Rel ig ión nos h a enseñado todo c^to, 
y gracias á ella sabemos lo hor rendo de 
nues t ro s ex t r av íos , y tíos sometemos resi.g-
uados á un ca.stigo, al que nues t ros críme
nes nos hacen aci-eodores. No teml)larcmos 
an te la muer to , porque sabemos tnie, ha
biendo exp iado . Dios misericordioso nos 
acogerá en su seno.» 

Ahí t iene vSévéríne, al que t a n t o indi.gna 
l a cobardía h u m a n a , l a escuela de hacer 
%'alientcs. 

A ver si l leva á ellrt muchos discípulos. 

F. M. MELGAR 
I'ffrís, 50 Marzo igj2. 

. ' ••!—î iaBB -̂»-»-*~4BmaMaB—i—— •• 

Cotilla. Se.guíau m á s d e 200 co
ches . 

E l ge ren te de F.l Eco de CasUlla, el 'jw-e-
s idente y secretar io d e la Ascciacióu d e La
bradores p ronunc ia ron e locuentes d iscur 
sos . Todc>s fueron o\ 'acionndo3. 

_Los labradoi-es, cntusi;isittado.s, h a n cw-
viíido á los cis terc ienses n a pl iego , con tiu-
nierosís i inas firiiuis, <lái!.doles bus .gracias 
po r los trab.'ijos qiije h:iii heoho eu defensa 
de la religión y de- la a.gricultura. 

LA; DÍEOHACIA 
Y LA POLÍTICA 

POR TBi:<áGRAFaí 

NUESTRO SERVICIO EXCLUSÍVO) 

R O M A 2* 

i r igible m i l i t a r lia. hecho « n a exciir j ' 
iré ZmKVLt y Zua ra , l anzando bombas 

sobré é l c;iinpo' tu tpo-árabe , 
-~T í^ s ínil t u rco . á rabcs , q u e dieron t m 

asa l to á los i t a l i anos , cerca d e Tobni l t , íiierom. 
recBa^ádos con j j r a u d c s pérdid. is . 

—Sffiiía convocado al Parl . iüieuto i ta l iano, 
píira ^ d ía 30, con objeto de di;-cuiir l a l'c, 
forma ir lectoral . 

~Sel; í 'onsidera prcuTitu-.i l,i noticia refe
ren te á]nn moviüi ieuío del C'.K";-K) d ip lomát i 
co. Cu-ando acabe la gi;err.i ,•-.<• t íec luará esc 
movimícu to , que coinjücüiU •,'; l.is l ímbaja-
das de,'^"ieIla, I'-i'rlíu, .M,ird:i ' y Tokio . 

- .Sc'jtlice que el Pthu- ipe |)i-;"ilca, ac tua l 
sulvíccretarro de ReLicioiie-í i;.KÍcriores, será' 
n o m b r a d o emfiajador d-o Uo-i;'. vn JNIadrid. 

—l í t . Aero Club i tal i imo e-.tá promovien
do la ¿reación de u n a Liga aérea-naciojial . 

Ivl Rey y M. Giol i t l i h a n promet ido s u 
a y u d a a l Pa t rona to organizador.-

La! Iíi,ga t end rá Comi tés en toda I ta l ia . 
- - Se lliíxvt celebrado- ¿lecciones parc ia les . 

Pwr el .-distri to d e Alejítiidría se h a reelegi
d o á Pe r re ro del g r u p o cons t i tuc iona l . Po r el 
disfr i to ée Oonzága , á T'Viri, sociali.sta, y 
j>or e l de lUiri, á IxMubo, t a m b i é n cons t i t u . 
c ioaa l .—Turch i . 

iMPRESiQSijss úMi OÍA 

DE LA POLÍTICA 
Y DE LA VIDA 

%iiX¡H-A.:Brx»i^ ua.Xa3Et.:Hsz>3Esx>ox=K. 

LOS DOS MIL DUROS 

L 
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Nue.Hfos vecinos hait cedido digo en 
sus exigencias territoriales. 

Ya no piden ni Cabo-de Agua ni la zo
na que se extiende á orillas del Lucus, 

Lo celebramos de 'veras. 
Para dar impulso á las negociaciones 

se van á reunir en Madrid, con el presi
dente del Consejo y el ministro de lista
do, los embajadores de Francia é Ingla-
terrd, el nuestro en Londres, el general 
Jordana- y el coronel Fernández Silves
tre. 

Por una parle y otra parece que hay 
empeño en que se llegue pronto á un 
razonable acuerdo. 

¡Así sea!.-', es decir; r a z o n a b l e , . , 
• 

El Sf. Canalejas aseguró ayef que, 
contra toda su. voluntad, tiene cerradas 
las Cortes, por miedo á auc cualquier 
parlamentario hablase imprudentemente 
acerca de la cuestión nutrroquí. 

En primer lugar, no es eso lo que cli^ 
jo á raíz de la crisis. Entonces adujo co
mo causa del cerrojazo la necesidad de 
que los ministros se enterasen de la si
tuación de sus deparíainenlos y prepara
sen sus presupuestos. 

En segundo lugar, abierto ha estada y 
está el Parlamento francés, y' en el se 
ha dicho cuanto se ha querido de las ne
gociaciones, y de Es[>aña y de sus dere
chos. 

En tercer lugar, ¿qué fe parlainejíflaria 
es esa que supiime el Parlamento no •• 
bien ocurre algo grave dentro de su fis
calización? ¿Dónde está ya el principio 
liberal según el cual de la discusión na
ce la luz? ¡Qué ha sida de las frases 
cien y mil veces repetidas con énfasis: 
Hgohcr'nar con Jas Cámaras»,, uatender á 
Ips latidos de la opinión», uescuchar al 
pueblo», etc. etc.? 

Vamo.i, Sr. Canalejas, ¿sabremos algu
na vez' á qué alencrnosf ¿Serán las pala
bras y frases de vuecencia alguna vez 
algo más que sonidos articulados, pero 
vacíos? ¿Dejará de rectificarse á sí mis
mo tantas veces cuantas afirme algo? 

+ 
Francos Rodríguez va al extranjero. 
J^s.una lásibna que tan fuliz. id^a.no sv 

le ocurriese hace dos años y pico. 
•»• 

Ya- ha- tar.ndo posesión del Gobi'jrno 
civil malriicv.se el Sr. Alonso Casi rilo. 

¿ÍJí'rilos de csie señor? Vos: una amis-
iad íntima, ícrfulicscn, con el jefe del 
Gobierno, y una paciencia á prueba de 
comentarios saugricnlos, de nerviosida
des •inathumoiadas y de pretericiones d,e-
soladoras. 

Además, y lo celebramos infinito, no 

F U N B R A L E S 

,*>l|-.iíií. 

mERSARÍO DEI SESflfí NOCEDAL 
Como di j imos, ayer s e c u m p l i ó e l qu in to 

an iversar io del faí lecimiento del .gran pa í -
lamen ta r io católico D . R a m ó n Nocedal y 
Romea , Terc ia r io d e Nues t ro Padre Sasa 
F r a n c i s c o y fundador de El Siglo Futuro. 

Con es te mo t ivo s e oekbr.ai-on e a Madr id , 
Valencia , San Sebas t ián , Málaga , Sa« tañ-
der, Cádiz y ot ras m u c h a s cap i ta les mi sas 
en sufragio del a lma de l i l u s t r e finado, á 
l a s q u e as i s t i e ran representac iones de l par
t ido in tegr ia ta y numeroso públ ico . 

¡ Uu poco de pacic'.icia, s e ñ o r e s ! 
¡No no'í dejan u.stedas v i v i r ! 
i 'o rque íiúii 110 liemos dado el p r o g r a m a 

ín t eg ro de la fiesta, del aorteio, hay y a quien 
e s t á á píunto d e volverse looo... y d e vol
ve rnos á nosotrcKi,, en: fuerza d e c a r t a s y 
p r e g u n t a s . 

B i e n nos hacemos, ca rgo d e q u e el feliz 
m o r t a l q u e yaj-a á amar t i l l a r p a r t e d e los 

2.©ilCI EllieOS 
t endrá u n a ton te r í a d e pr i sa e n posesionar
s e d e ta l s u m a . 

P e r o h á g a s e c a r g ^ e l t a l d e q u e n o por 
m u c h o , madi ragar . amanece m á s t e m p r a n o , 
y consuélese con p e n s a r e n q u e c u a n t o niar-
jpor sea la t a r d a n z a , as í será l a satiscEaiOcióm 
logi-ada. • 

Po r d e p ron to , aumentaieinxas hoy l a dosis 
d e nioticiais. Véase la clase. 

E l sorteo se verificará e n e l precioso tea
t r o del P r í n c i p e Alfonso d u r a n t e el presenr 
t e m m 

A la fiesta, (que l o será , y sonada) asis
t i r á n y dirigiráni a l públ ico s u autor izada 
pa labra los exce lent í s imos señores Obispos 
d e Madrid-Alcalá y Sión y el revercaido pa-

—¿Qué te ha parecido la "Heroica", de Beethoven? 
-Que en el mundo no hay má» "heroica" quo mi pacienoia, aguantando una sue-

ra cojio tu maflro, mi>u/o de R. MAR/H.) 

E l p ú b l i c o f o r m a n d o c o l a e a a i i e s t r a s o f í c i u a s d a r a n í e e l d í a 3 1 d e 
M a r z o ú i t i m o , s e ñ a l a d o p a r a e l e a n j e d e v a l e s p o r b i l i e í e s . 

d r e Ducso, vt 
Prensa . 

-•dadcro apó-rlol de la Buena 

• 1 . :it-imo' 

-,,!. i.'-ur 

+ 
ín r 
• .-• ) . ; *• > ' i , - . . ' - i , ; -

.i,¡:-> ;;' c,;i-ii. s'.e vjii-, 

:átie.i i o i c ü c i t a nuo for. 
i.i! 1:; fila íiasüi íi> u tñe-
n io se sivuta, . íeuiei ido 

pequeño a m i g a do Kr, 
\ ' 1 .i;oiTa, 

10^ a tavíos 

Cumpl i endo I . : K ' 
á los ioctorcs -ti 
en las horas (i.-; • • 
bil letes durar-iv < i 

De.sde ta- ar:-,íoc 
m a pacienteni-oiil-,.-
ta. q u e cóintí-' u"'.. 
en l a s rodil las IÜ 
D E B A T Í ; ; cíesá..> el hongo l iT. t i 1 
pasando por c! flexible, tod-.-
y todas tes- c.itnf"!unís 2)a,íaío!i en los días 
d e canje por nues t r a casa. 

está: satisfecho de su obra . El públ ico ha 
respondido á s.u esfuerzo. Y con s u m o o-us-
t o se desprenderá do las " 

le^ocm PESETAS 
l a m e n t a n d o sólo que n o a lcanee á todos s u s 
favorecedores el liaJr.go (!e la suer te . 

+ 
Y d i r e m o s como e n los folletines: 
D e 1<̂  de l sorteo. . . se con t inua rá . 

JS^^^feStfig'itfil^iii^gigSasiJgig^^ia^tt^^ 

3 E 3 r C J E S a . A . 

Conferencias 
interesantes 

' - POR TELÉGRAPO 

fO^EKUESTRO SERVICIO EXCtU^IVO) 

,̂  : HtmscA I . 14,20. " 
O r g a n i z a d * p o r la Federac ión A g r a r i a Ara 

gonesa s e h a celebrado en el local de l t ea t ro 
tsaa i a i p o r t a a t í s i m a conferencia a g r a r i a , e n 
l a q u e t omaron pa r t e var ios notables o r ado . 
i«s . 

Hic ie ron u s o d e l a pa lab ra D . IiMxencio 
J iménez , ca tedrá t ico d e la. Univers idad de 
Zaragoza , los ingen ie ros ag rónomos señores 
S á i n z . y Lapa rza rán y el catedrát ico d e la 
Escue la d e Vete r ina r ia y e x alcalde d e Zfb 
ragoza D . Demet r io Ga lán . 

Todos ellos dieron; m u e s t r a s d e s u s proi. 
fundos conocimientos e n la mater ia j de sa r ro , 
l iando los t e m a s «Repoblación de la vid», 
«Patrón amer icano», . «Impor tancia del c u l t i . 
vo del olivo»r «Ventajas é inconvenientes 
de l ganado, vacuno , h íbr ido y caballar» y 
«Labores del campo». 

U n enorme públ ico llenó el t ea t ro de bote 
eai bote , ap l aud iendo con g r a n e n t u s i a s m o 
á los oradores . 

M u c h a s Comis iones d e los pueb los d e l a 
provinc ia as is t ieron á la conferencia . ' 

L a Federac ión a g r a r i a se (proigoiie repet i r 

Mm iuteresautes confereafiiagit 

s-A.asrTA.osriDETR 

La C á m a r a 
de Connercio 

POR TEI.áGRAirO 

{DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVOj, 

. SANT.. \NDEI!. I . 18,25. 
E s t a Cámara d e Comeicio, q u e es tá de -

. m d s t t a n é o g r a n d e in terés ca^-^uantos a.síun-
toS l a e s t á n encomendados y q u e trabaja 
incesaa temente e n i>ro d e los iutcresc-s d e 
esta población, t u v o conec imiento oijortu-
namei i te d e cpic- D . I 'raiicisco S e t u a a i , con
sejero de la Compañía Nacional de Tcle-
g m í i a s i n h i los , p royec taba p re sen t a r a l Oo-
bierSo- u n ph'.'u de estaciones complementa
rias,: in teresando su aprobación. 

S i n pérdida do tiempt), la Cáinara gest io
nó d d Sr. Satuain el cstab. 'ecimiciilo eu esta 
capi ta l de u n a de aquel las es taciones, ges t ión 
q u e real izó oficiabricnLc, a l t i empo ' m i s m o 
que , d e u n a m a n e í a par;,i.,ulr.r, I r z o ve r a l 
Sr . Se tua iu lo muclio que agradecer ían los 
nnonitañeses su apoyo decidido e n pro d e la 
idea. 

D i c h o señor, confirm-uido u n a vez m á s 
el afecto qite g u a r d a á la l ic r ruca , inc luyó 
en el p lan de estaciones complemen ta r i a s "la 
d e vSaiitander, e s tándose , por t a n t o , pen
d ien te t a n sólo d e que el C.obierno p res te 
su aprobación al projrecto íle aq,u,eU^ Com-

es supersticioso, y' goza «íe bueña saluéí. 
El que sepa otros méritos ó r&cuerUa' 

algo que dejase á su breve paso p&r ef 
ministerio de la Gobernación^ ^ue alee 
d dedo... 

* 

El jefe del Gobierno sale hoy parfi. Se4 
villa. Primera vez en mi. vida que le en* 
vidio. Aunque las dulzuras del Poder üe< 
van en sí amargor suficiente para can-f 
vertir en salobres las aguas dulces de 
iodos los ríos. 

Allá le siguen sus preacupaciones, y / 
profanar aquellas fiestas, el ascetismo j*í-
irapoético de aquella Semana Santa, I» 
gloria de aquel ambiente y de aquel cié-, 
lo, van con él las horruras de la pelítí-
ca más ó menos internacional. 

Aun en la capital de la Virgen de .los'-
Reyes conferenciará' cori el embajador 
francés. 

Mire el 5 r . Canalejas,. coiilemple bien, 
los ojos de aquella Virgen. ¡A ver qué 
le dicen en pro de la tierra de Maríú, 
Santísima y de toda España! 

Ei Sr. Canalejas no verá la Semancr. 
Santa hispalense con la mirada de topo> 
suficiente á desacreditar á los seuSoar-
tistas anticlericales de Blasco Ibáñez en 
Sangre^ y a r e n a ; el Sr. Ca.nalejas, á pe
sar de sus incontables defectos, ha dado 
pruebas de más delicadeza de espíritu. 

No ío podemos remediar. La Virgen 
de la. Esperanza nos infunde cierto aliS' 
bo de esl>eranza en este viaje presiden
cial. 

Al venir á la Redacción, el Guadarra
ma nos eslampa en la frente el frío be^ 
so de sus labios de hielo. 

Nos hemos acordado, lector, y nos He-
mos compadecido de los jacintos, de esas-
fioreeitas que á mediados de Marzo aso
man &• flor de tierra, sus tallos^ apreta
dos los unos contra los otros, sus corO' 
las paliíh.ichas, anémicas, enfermizas, 
condenadas á morir brevemente á los ri
gores del cierzo. 

Y más que el frío en el cuerpo nos ha, 
penetrado en el alma la sensación de l<? 
efímero, de la inconsistencia de tanta? 
ihtí.ioaei, de tantos cntusia'nnos, de tan
tos cuidados como se ofrecen á nucslrn 
subjetivismo, mintiendo clanidade.-,, y 
apenas alcanzan el termino de vv día. 

Que dudo si en sus li'ig-iiir.as la nuroni 
tal YQZ i u nacimiento ó muer te l loia, 

dijo Rioja en una de sus flores. ¡Sui 
flores... 

Las flores tuyas y mías, las c'e loiloS>. 
Las flores místicas del hiiiiic.no vivii. 

R. R. 

En San Pedro el Real 

P a r a t e r m i n a r dignamejate l a s fiestas iiuiu-
gura lcs de este nuevo t emplo , aye r se celebró 
u u so lemnís imo funeral pov el a lma d e Isa
bel T in te ro , la piado-^-a muje r , que en el si-

D E M I C A R T E R A 

Bajo el cielo azu 
Los pinares de la Moncloa. 

La luz v<\ eayondo ¡«ntauíeute sohre el mauch6» 
vofdoso do, lüs oamiKXí aún no düi-iMlos sobro ías fa.> 
ehíulas do las casas OOQ asiijoros da madrigueras 
SOIJJV. i.i.í (•or>;i'5 do los ávbolos ¡'tvciiloncs do .SÍU'I'̂  

g .o x v r i t promovió con su orooia devoción ] • '^' '^^~^-« f M h . . . Es hoiu do «nana a<̂  

el culto á la mi lagrosa i m a r e n de la Vi rgen •f'',"*" ^'* '" ' /*^' ^^ '̂̂  ^ « ^ ' " ' ^ '^ f''^', ^ ̂ ^f 
V ; , , „ . - , • I tudftá oiK«-vímttó:, que aH<iiau los músculoa, baníi-ncte 

de la Solcd.id, en a(,ucl1a ba r r i ada p r imero , f.̂  j , ; , , ^ . j . . ^ , ^., ^ j , ^ . ^ pri«,,,ven,l, qm acaricia jí 
eu, todo Madr id , después . ^ j besa, onlro ehubaspos do luz y ai-omu. do ílm-ostá. 

E n e l cen t ro d e la iglesia a lzábase iiu'Lu, liarra vivo; en su? entrarías palpita una brega, 
severo t ú m u l o , cubier to con u u p a ñ o de tei"-¡ fofijiidaílora; do su cortea sülon, minuido al ciola-
ciopelo neg ro , cuj'-os Olallas y esqu inas ostcu-iQiic sonrío, íloros hermosas, coiicpbidas oDlra gotií 
t a b a n e n o r m e s bordados al tapiz . Rodeaban.! '^* ^Snn y bo3os de sol... No es la tierra amodorra/ 
le cerca d e cuaren ta b landones . | '^^' <í"*> ^'^ pcn-di&ndo el tono do la vida-, qm se-sloí; 

F , n e l a l ta r m a y o r , l ado del Fvangc l i o , co-'f^'^^'í' ^ ^ ' ' ' ^ abrasadores y hyaiiúus qnomantof!; eí 
locóse el reverend ís imo P re l ado d e la D io . 
cesis . A los píes de la iglesia sen tá ronse el 
señor cu ra pár roco , e l de l B u e n Consejo y el 
ten ien te de alcalde del di,strito de la I^atina, 
D . E n r i q u e F ra i l e . 

E u los bancos , d i spues tos a l efecto, t o m a , 
ron as ien to nu t r i da s Comisiones d e ent ida
des rcli.giosas. Congregac iones , e t c . , que 
h a b í a n sido inv i t adas . 

L a pa r t e p r ó x i m a a l a l t a r mayor , ha l l a , 
base ocupada por aristocrática.s d a m a s . E l '•* '^^'i^^^'-'^'-' do las hojas cuando «1 vicnio Uis acv 
resto de la iglesia lo l lenaba el pueblo , cuya '""'"^ <>°» dulzura.., 

la tierra que fiaoude ,su corteza., onluruccida iior Ip? 
h tolos y las nieblas, dosixsrezándosc ea un leefa<t 
do vida y do ysráimes... 

í'iu.ie'Uidu mi dcsoarisr», anhelando dejar on libo-i--
íad sus ponsoiiiieatos, para quo tóiTeteoéen como clji< 
qnillos sin niñera, á las umbrías de la. Moncloa, dom 
de floian ©1 misterio y la paz, «Curro Vargas» Iná 
ayer, ¡Qué bormoso Obracórt de oxíge-no y do vida!.., 
Kiitr» Oeoanps do follaje, una penumbra dulce atraí* 
ol oasuoüo... Aquella pausa sin fin era npen.%<í rota, 
por ol ruraoro>50 Iwsuqueo de ua arrroyo y e! iiiocen. 

m a y o r p a r t e es taba formada pov hab i t an lc s 
d e aquel popu la r bar r io . 

E n el coro, u n magnifico conjun to d io l a 
no ta a r t í s t i ca de la solemnidad. 

Te rminado el oficio, S. E . salió de l t e m p l o 
á los acordes del ó r g a n o y bajo pa l io , c u y a a 
va-ras l levaban tos sacerdotes, d e I3 par ro 
qu i a . 

LAS NEGOCIACIONES 
POR TEIrÉGRAFO 

{DE NUESTRO SERVICIO EXCS-USIVO) 

Noflela dAsmentída» 
P A R Í S I . 

Le Matin desmien te la not ic ia d e q u e el 
emba jador d e Franc ia e n Madr id presenta
se u n cont raproyec to á las pioposiciones 
españolas . M. Ccoifray c o n t i n ú a l a l a s uc-
gociacioiiies sobic la ba.-^e d e las ú l t imas pro-
lx>sicioncs del (5obicnio francés. 

Todos los iieriódiecs mué.-tiranse m u y sa
tisfechos d e ' la firma del T r a t a d o jior el 
cua l queda establecido e l protectorado, y 
p iden la iumed ia ta organizac ión de Ma
lí uecos. 

Creen t ambién cinc esto con t r ibu i rá al 
mejoramien to de las negociaciones con Es-

Un poco raSa lejos, el agua eorrfa á salios, y mi 
toi-rento do c^spuraas so íanz.iba- impetuoso 0,1 cn̂  
lc.Huo30 lecho do hojarasca, como las üu.^iojics con 
««pamas de íaníasía. corren ca. pos del iJoal... y: 
aipiüll» tierra, que «Curro Vargaa» contemplaba cf>is 
toa ojos d« aa osirfritíi, hablábalo aüMoroaa do (teoem 
qaer f u<woii», del pasado hundido entre bnimaa enfy 
Wíz más densas, id porTCnir alumbrado por oi &pt 
tiaúaiao y poí J» ío... Ei sol, dcscendieado da m 
itmo, maroha.f)a hacía el ocaso. Los objetos ,ss aj-ríe 
paban pooo á poco oa la iieaumbra do un «splén; 
dido aiioohecar... 

«Oiirro Varga.s» se daluvo un instante para, coa- ' 
tomplíir la ciudad iluminada,, do irregulartiS cMitor^ 
nos, «luo allá le-jos surgía., envuelta ¿n a7:uladofe va
pores do limito indoeiso... 

itomc^cando ua rapazuelo morDmicho y mocíJKo, 
vom'a ía mujer m;s<»ra, con el marido .jornaloro. fba« 
disí.ijieia-'los, con la indifcríncia y un rii;>hÍR do iré 
tiga cristalizado on un gesto.' Durant* uaos iiLS-
t9nl«3 pude oides. 

—Oyó, rru.-Ior.eio... 
pilota? 

- í K o t . , . 
—¿T'har. do^pídí...,?.., 

—;A vjr¡,. . P,)ie;\ quo ¡lo hay prosiipiiosto, ú 
so di.üa, pa dar iorn.'lcs.,. 

—Mia tú si los probos lo tuviamos pa dar-
cosa!... 

~;M,iíii 'o., p a n . , yo quió psal...—iatorrumpií' 

¿poro ao í'hnja dao la pa-

toni* 

otra 

file:///uaza
malriicv.se
hiiiiic.no
rru.-Ior.eio
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•—iTa vos lo quo lia dicho podro, hijo!... |No hay 
#ro8apucsto!... 

—iPos tic c'haberlo!... ¡Pos lo habrá!.,,—<l¡io el 
padre, como quien despierta de una pesadilla. 

Y en su mirada,,, lo adiviné todo; la cárcel, el 
presidio,,,, cualquier cosa. Por eso, al leer la Prensa 
esta mañana, como epilogó de unaaj'horas felices, 
he buscado ©n la sección de «Sucesos» al pobre «sin 
trabajo» do la Moncloa. Libertad, democracia, ma
terialismo y poátivismo á todo pasto.,,; pero, ¡ya 
Veis! Esa democracia tiene una innúmera legión 
¿e esclavos, á quienes niega ese sol a n dueiño, tie-
ti'indoles muy «democa'átioamente» el derecho á la 
*ida,., 

CURROYAkGAS 

is:Es-xrxxj¡Xjjí^ 

tmmm u s SQLEIIOÍDE 
DE LA 

iEMtiltSIRU 

UN FOLLETO DE LA A. S. P. 
YELEEM0.SR.0BBPGDI1GH 

H e ^ a q u í el ju ic io qtie h a ni-erecido de l 
g;fan. pensador é ins igne Pre lado el apúscti^ ' 
lo La contraírevolución social, a c u s a n d o 
recibo del m i s m o al i lus t re director d e la 
Acción Social Popu la r : 

«Mé h a in teresado m u c h o e l ooúseulo-f La^ 
contrarrevolución social. ¡ tíombres ! 
¡Obras!, porque, eíi rea l idad, eso es lo qvie 
¿aCe fíajita.. , 

H o y se hab la y se escribe m u c h í s i m o ; 
pe ro haiSta e n lo q u e sé refiere á formación 
de l «spír i t i i , l a , ca r idad , s e g á n e l , tes t imo-
nio de , ^ n Pab lo , es l a g r a n edificadora. Y 
w obra d e us ted (la Acción Social ' Popu-
líir) es la car idad adectrada á las necesidades 
tic la v ida moderna . 

E t O B I S P O n é V I C H . 
I Febrero igiz.t 

DB LA GASA REAL 
vS. M. el R e y despachó ayer con los m i . 

ttistros d e E s t a d o , Gracia y Just ic ia y 
.^Ttierra, y recibió después en aiidiencia al 
vícealmirafi te D . Feder ico E s t r a ñ ; a l ge
nera l de b r igada D . Vicente Cebollino, co
m a n d a n t e - g e n e r a l de Ingenieros de la cuar
t a r e g i ó n ; a l coronel D . Franc i sco Pérez 
üe los Cobos, a l médico m a y o r D . L u i s 
I^edesmia, y al oficial del r eg imien to d e lan
ceros de l á Re ina D . Feder ico Alvaréz de 
2 u € y e d o . , 

También , ofrecieron sus respetos á S u 
Majes tad los generales m a r q u é s de Pico de 
Velascó y conde d e Agu i l á r d e I n e s t r i l l a s ; 
el n ia rqués d e Casa-Pizarró, el conde del 
Cediílo, el gobernador mi l i t a r de Ceuta , g e . 
neral; A l fau ; el a y u d a n t e de S. M. , coronel 
Águila^ el cap i t án de f ragata Sr . A iñbu lo . 
d y y el c ap i t án Sr . I za rduy . 

—^Mañana, á l a s cinco de la ta rde , y el 
Jueves San to , á las cua t ro , in t e rp re ta rá en 
Palacio la Capilla de mús ica l a s Lamenta
ciones, de Es lava . 

L a misa del Jueves será del m i s m o maes
t ro . E n e l ejercicio de l a s s ie te pa labras 
tocará dicha Capil la , como d e cos tumbre , 
composiciones de H a y d u . 

- ^ I A Reina Victoria fué cumpl imen tada 
por la marquesa de Valdefuentes y por do
ñ a E lv i ra M. d e Vera . 

— S . M. el R e y ha env iado al ingeniero 
S r . Cerezo s u más sent ido pésame con mo
t ivo del fallecimiento de su esposa, doña 
Mercedes Blanco y Padi l la . 

— E l Rey , acompañado del m a r q u é s d e 
V i a n a , pasó la tarde de ayer j u g a n d o al 
•polo en la Casa de Campo. 

—La Reina Victoria y el Pr ínc ipe Leo
poldo de Bat tenberg , acompañados de m i s . 
t e r y miss Cled, salieron aye r á l a s t r e s 
en automóvi l á la qu in ta La Zarzuela, d o n . 
de tomaron el t é . 

—La Reina Cris t ina, acompañada de la 
marquesa de Moctezuma, paseó por va r i a s 
calles de la población, y después por l a 
Casa de Campo. 

POK TELéSRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

S E V I L L A I . 18,40, 

E n la Cated ía i se h a n ce lebrado los oficios 
de l día con la acost innbrada soleii;i;i(iat"i. 

H o y sa ldrá la Cofradía, que aj-er no p u d o 
hacer lo á causa de l t i empo . J l a ñ a n a sa ld rán 
las demás-. 

Con t inúan l legando numerosos ex t ran je
ros para presenciar lu ies t ras fiestas de p r i -
m a v ^ a . _ 

E n t r e o t ras d i s t i n g u i d a s personal idades 
h a n l legado ya el mini.stro de la Argen t ina , 
Sr . Wi lde , y o t r a s familias a rgen t inas . 

E s esperado él embajador francés, M. Geof. 
fray. 

É l j u e v e s l legarán de Vi l l amanr ique los-
l -n fán t^sBon .Car los y Doña Luis.n. 

P ron to vendrán los duc|ues de Alba y S a n . 
t oña , - l a süná rquésas de Sqin laché , Serraniag-
na . Donadío y Vi l laniagna. 

Con los duques d e Alba y vSantoña v e n . 
d r á l a duquesa de Wes tmins t e r . Todos se h o s . 
•pedarátt en el an t i guo palacio de Alba. 

T a m b i é n , presenciarán nuestrof. feísticios 
d i s t ingu idas d a m a s valencianas , ca ta lanas y 
por tuguesas . 

De Barcelona encuén t ranse en Sevil la e l 
banque ro Sr . Ambla rd y el fabricante scñoi* 
Batioll . 

C a n ó n i e o f a l l c o i d l s . Fivsfta t a u r i n a < 

VSKVILLA I . 19,20. 

H a fallecido el canónigo , d ign idad de doc . 
tora l , D . José Cañete. 

E n l a hacienda del ganadero Par ladé se 
h a celebrado u n a fiesta, á la qiie as is t ieron 
numerosos invi tados , muchos de ellos ex 
t ranjeros . Los aficionados Ángel Cabo 

La ñifla María García liace 
cargos concraíos contra 

Eoriqüeía 
POR TET-ÉGRAPO "' 

(DE NUESTKO SÉRVÍCIO EXCLUSIVO) 

: B X X J Í Z 3 . A . O 

Autorización del gobernador 
que l6!anía enérgicas 

f io tes tas 
ÍOH tELÉGRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B A U C E Í . O N A I . 20,45. 
A las cua t ro de la t a rde de hoy personóse 

el Juzgado especial en la Cárcel de mujeres , 
practicándose u n careo e n t r e la procesada y 

ía, á quien , seg-ún decía 

B I L B A O 1. 20,25. 
E l , gobernador civil h a concedido au tor i 

zación á los socialistas pa ra que el d í a de 
Viernes S a n t o celebren u n a mísrienda de 
prt-miscuación en el c a m p o d e Basur to , si 

l leven a l ac to ban-

•\rM^i-í^s3src}i..A. 

Íiracticáttüose u n car 
a n iña María Garcíe,, „ > , „ — , . - ; , — , r . , , ., , -

ración suya , in ten tó robar u n a mu je r en é l ; bien ha prohib ido que se 
a ñ o 1007 d t r a s v otros emblemas . 

E l « i reo resu l tó i n t e r e s a n t í s i m o ; l a n i ñ a I L a «>inión sensa ta censura a m á n e n t e es-
María reconoció á E n r i q u e t a , á pesar d e h a - l ^ a to lerancia gubei-nativa, fundada e n la 

formada en ruedo d e - p r e i a s y . v e s t i r j f O f J f ^ b f , £ « j ñ o s _ ^ a n t e n c j e s , ^ ^ y q u e pej-
iná logo • - - • " .^ , .̂  «..« 

liarse 
d e moí1ü análogo á ía:-5 dí:iu;';.-; prc. icsadas. 

E n t r e EnritjU'-"ta >• \;i n iña ,«e sos tuvo u n 
a n i m a d o pug i l a to , insií^íieudo l'i n i ñ a cada 
vez con más. firmeza on reconocer e n E n r i . 
queta á la mu je r que quiso robar la . 

Después del careo, el Juzgado sal ió d e la 
Cárcel. 

U n a o e n f « r « n e ! a . ¿@ti*a p i a n o h a ? 
B A R C K L O N A I . 23,35. 

E s t a noche h a n conferenciado de ten ida
m e n t e el juez e.'-.jxícial del proceso contra 
la .se-cnestradora y el di rector del Labora to
r io médico legal , que d ic t aminó s e r s ang re 
venosa y ar ter ia l la encon t rada e n las ro
pas d e n iño , ha l l adas en u n o de los regis
t ros domici l iar ios , hechos con mot ivo del p r o . 
ceso. 

N a d a se sabe del r e su l t ado d e e s t a en t re 
v is ta , á la cual ."M; a t r ibuye g r a n i m p o r t a n , 
c í a ; pero se da ya como seguro , que t a m b i é n 

y 
Francisco Morales es toquearon dos "ovi l los . I ;|;-^\7;'^";;,^j'¿P^j;'\{;te^.^'-^;;^jj"af^^;^^^ 
Banderi l learon los diestros Mar t ín Vázquez, : gjjigj.,^ ¿ ^ J,^ na tura leza 
R e i r é , Moreni to de Algeciras y el periodis. i ' "• ' 
ta Antonio Soto 

Después , los inv i tados fueron ob.sequiados 
con v ino de Jerez, Manzani l la y u n a comida 
andaluza . 

U n obrero del muel le se cayó á la bodega 
de u n buque , ma tándose . 

D « s s i * a c i a e n u n b a p o e > 

S E V I L L A I . 22,45-
E n el vapor JVwcíTa York, su r to e n este 

puer to , s e cayó á la bodega del mencionado 
vapor el opera r io José Agui la r . 

T ia s l adado á la Casa de Socorro, falleció 
á los pocos momentos de ingresar . 

NOTICIAS DE P A R Í S 

LOS MAESTROS VASCO-NAVARROS 

POITIlilE 
P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

B I L B A O I . 

La Asociación del Magi,sterio vasco-nava
rro ha celebrado u n a Asamblea ex t raord i 
naria para t r a t a r de la s i tuación que le h a 
creado su exclusión del concurso general 
i e escuelas, según recientes disposiciones 
•i&\ actual min i s t ro de Insti-ucción pública. 

Los asambleístas acordaron di r ig i rse á los 
Sre.s. Canalejas y Alba para que se les 
¿quipare á todos sus compañeros de Espa
ña,, suspendiéndose ent re tanto el anuncia
do concurso de escuelas; y en el caso de no 
accedcnse á suis pretensiones, entablar u n 
pleito contencioso-administrat ivo contra el 
decreto del minis t ro , y enviar una Comisión 
á Madrid para recabar el apoyo de la Fe
deración Nacional del Magis ter io . 

Sabemos que en las demás provincias 
vasco-navarras, los maestros p iensan re-
iinirise también para t r a t a r del misino 
asunto. 

Sabemos que esas peticiones se es tán es
tud iando en el minis ter io , y que en breve 
6e tomará u n a medida, que pudiera ser fa
vorable á lo que desean los interesados. 

^ ir* i r "UL O €3 O 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Cí |*aenoi« q u a s e cocif is^maa 
TÁNGER I . 

Se confirma que el convenio de protecto
rado firmado en Fez anteayer , es aná logo, 
e n sus grandes l íneas , al del Bardo es table , 
ciendo el protectorado de Franc ia en T u n e . 
cia, pero reserva, además , los derechos de 
E s p a ñ a en Marruecos. 

U n a b a t a l l a . 
F E Z ("vía Tánger) 31. 

L a s t ropas xerifianas h a n rechazado u n 
a t aque de los insuí rec tos al ot ro l ado d e Se-
frú, teniendo quince heridos y a lgunos muer 
tos . 

E l Su l tán ofreció, anoche u n banque te á 
M. Regnaul t , quiei i h izo presente á Muley 
Hafid los propósi tos amistosos q u e anin ia 
á Franc ia y en los cuales se insp i ra ésta 
para una entente leal . 

E l Su l tán contestó al embajador diciéndole 
que esperaba los más ópt imos resul tados de 
la colaboración y amis tad de F ranc ia e n Ma-
í ruecos . 

Eict sa habla de Algecirasa 
P A R Í S I . 10,15. 

Le Petit Parisién dice que en el despacho 
enviado por M. Regnau l t relat ivo á la fir
m a y aceptación del protectorado, no habla 
del acta de Algeciras , deduciéndose que el 
Su l t án ha aceptado en sus mismos termine®' 
el Tra tado francés. 

A c n e p c i e Mptnam 
P A R Í S I . 10,17. 

Le Matin h a recibido de Londres u n ra
d iograma procedente de Fez , expl icando que 
s i l as fiestas anunc iadas con mot ivo d e l a 
firma del Tra tado , no se h a n celebrado, es 
F ^ q u e Se espera p a r a ello la proclamación 
Oucial del Tra tado , pero- que el acuerdo es 
firme desde el ^o de Marzo ú l t imo. 

F E Z I . 

El Sii l tán ha ofrecido u n a cacería con b a l . 
eoues al represen tan te de F ranc i a , M. Reg -
e a u l t , y al genera l Moinier , 

POa TELáGRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P A R Í S I . 16,15. 

E s t a máfiaiiá h a s ido de ten ido el b a n . 
quero Joaney, á quien se acusa de habe r 
estafado de t r e s á cuat ro mi l lones d e fran
cos. 

E l Juzgado h a g i rado t ina de ten ida vis i
ta de inspección a l domicil io social, s i tua
do en la calle de Provenza, n ú m . 4. 

—A las once de l a m a ñ a n a d e h o y se 
h a n reunido e n l a Bolsa del T raba jó 18 
g rupos de las Compañías de feriocarri les 
secundar ios . Se ocuparon de l a ma rcha que 
ha d e l levar la discusión e n "el Congreso 
que hoy se inang-iira. 

Se h a i n a u g u r a d o el Congreso de S ind i 
catos nacionales de ferrocarri les s e c u n d a , 
rios. - ., • , 

E s el vigés imo tercero que celebra d i . 
cha agrupac ión , y asis ten á él 150 delega
dos de o t ras t a n t a s Sociedades. 

—El correo l legado de Sa igon dice que 
M. Cai l laux, después q u e v is i te E g i p t o , i rá 
á la Indochina . 

/ , 4-
P A R Í S I . 20. 

H a l legado el P r ínc ipe d e Gales . 
—La policía, dedicada especia lmente á la 

protección de los cobradores d e los Bancos, 
con mot ivo d e los venc imien tos de fin de 
mes , h a detenido esta t a rde , en el bu leva r 
Hauissmann, á dos sujetos , l l amados Pré-
vost y Coülond, encon t rando e n poder de 
los mi smos u n mar t i l l o y u n o s al icates pa ra 
cor tar correas . Los -detenidos t en ían combi
nado u n p lan pa ra m a t a r y desval i jar á u n 
cobrador del Banco de F ranc ia , el q u e lle
vaba hoy en la car tera 50,000 francos e n 
billetes y u n mil lón de francos en cheques 
y otros, valores . 

— Le Temps publ ica u n a r t ícu lo , en el 
que se felici-ta dé que h a y a s i do firmado el 
Tra t ado de protectorado, y del r áp ido resul
tado conseguido. Comple tada por el protec
torado sobre Marruecos—añade el ci tado 
diar io^- la obra colonial de l a Repúbl ica , n o 
t i ene n i n g u n a comparac ión . 

•—El periódico Les Débats t a m b i é n se 
congratu la de la firma del referido T ra t ado , 
y , comentando la reserva de los derechos 
de España , dice que t en í a la segur idad d e 
que el Gobierno francés observar ía , p a r a 
nues t ros vecinos y asociados en e l a s u n t o 
mar roqu í , la ac t i tud m á s leal y que n o da
ría l u g a r á n i n g u n a queja*por p a r t e del Go
bierno español . ' «Nuestro T r a t a d o con el 
vSultán—sigue diciendo Les Débats—había 
de prever , forzosamente, e l es tab lec imiento 
d e E s p a ñ a en l a zona q u e hab í a d e corres-
ponderle.» Te rmina s u ar t iculo el repe t ido 
diar io felicitando á M. Poincaré por haber 
sabido, en u n a c i rcuns tanc ia t a n g rave , ha
cer prevalecer u n a polí t ica conforme á' los 
verdaderos intereses d e Franc ia . 

Hualeas. 
B A R C E L O N . \ I . 31,ro. 

H u e l g a n 800 obrero,'» del r a m o d e a g u a s , 
en c u y a sus t i tuc ión h a n s i do admi t idos y a 
300 esquirols. 

L o s ciliiidTíidoi'cs se r e u n i r á n e s t a moche 
para t r a t a r d e las hue lgas parcia les del oficio. 

Los pa t ronos cocheros h a n par t i c ipado al 
gobernador q u e h a n admi t ido y a á m u c h o s 
esqíiirols, y que esperan m á s . 

S u c e s o e x t r a ñ e . 

BARC]-;LONA I . 21,25. 

E n las p r imeras h o r a s de l a m a ñ a n a de 
hoy fué soi-iDrcndido u n sujeto que , con u n 
saco á cues tas , se d i r ig í a a l Cementer io 
nuevo . ' í 

Al dárse le el a l to , h u y ó , abandonando él 
bu l t o que l levaba. 

Abier to és te , resu l tó que con ten ia huesos 
y u n a calavera . 

Serwleio suspendiile. 
B A R C E L O N A I , 31,50. 

L a Compañía d e vapores correos de Áfri
ca h a re t i rado del servicio t r e s vapore^ d e 
los que m á s carbón cóinsumían, p e r o s e g a i . 
r á cumpl i endo s u s compromisos con el E s 
t ado , e n conocimiento • de l cua l , h a pues to 
es ta suspens ión . 

E s probable que estos v a l o r e s s e a n de s tL 
n a d o s á hacer l a t r aves ía d e M á l a g a á M e . 
l i l la. 

Partidlos de ''fsat-l>alt<<. 
B A R C E L O N A 1. 23715.^ 

H a con t inuado eeta t a r d e el Campeona to 
d e fdot-ball, t o m a n d o p a r t e , como anunc ia 
ba ayer , l a Gimm'áfiífcica E s p a ñ o l a , die Ma
dr id , y el Spor t ing , d e I r ú n . 

L a t a r d e h a lestado desapac ib le ; pero á 
pesa r de ello, e ra t a l el in te rés p o r presen
ciar ki lucha en t re los- dos equ ipos , q u e las 
t r i b u n a s dfel cam,po e s t a b a n cSorcupletamen-
t e l lenas de un. públ ico select ís imo. 

E l pa r t ido ha- s ido reñ ido , hac iendo l a 
Gimflástica cua t ro g.oals y m e t i e n d o e l 
Spor t i ng sólo dos. 

H a quedado, e n consecuoncia, vencedora 
la Gimnás t ica . 

M a ñ a n a deb ía ' tomar p a r t e e l Atle t ic 
Club , d e Eúlbao; pero n o h a l legado, y se 
cree q u e n o vendrá . 

E l iuiércole,-í deben j u g a r l a s d o s Socie
dades vencedoras , ó s e a el e q u i p o de Bar
celona y l a Gimnás t ica , d e Madjrid; pero 
como Miércoles San to , h a b r á que ped i r au
tor ización a l Gofeiemo, p o r ser día en q u e 
e s t án prohibidos los espectáculos . 

Si la autor ización n o se cons igue , s*̂  de 
jará el pa r t i do ,para después d e Pascua . 

m i t e que los e lementas ant icatól icos h a g a n 
a larde d e es tos actos d e impie<lad. 

U H p s r t u r b a d e s e m a t a . 
B I L B A O I . 20,45. 

E n el rel lano de las obras del pue r to de 
Sai i turce encontróse u n charco d e sangre . 

Prac t icadas aver iguac iones , se vino en 
conocimiento; de u n a t raged ia , d e que fué 
p ro t agon i s t a u n ind iv iduo l l amado Domin
go Ivega,i-sieüi. ,, 

Fíate infeliz padecía u n a gra-ve dolencia 
crónicfi, y enloquecido por los sufrimien
tos que veí i ían to r tu rándo le , l legó k t a l ex
t r e m o de nerviosidaí l , que , inconsciente
m e n t e y en agudo acceso d e locura , dis-
Tjaióse un. t i r o de revólver q u e le produjo 
la m u e r t e . 

U n s o c i a l i s t a á l a o £ r Q « l . 
B I L B A O I . 31,15. 

U n obrei'o social is ta q u e fué despedido 

capataz 
n o se lo facili taba. 

Avisada la jwlicíai procedió á c a p t u r a r al 
soicialista, q u e ingresó en l a cárcel . 

A n u l a e l é n d é u n a b u e r d o . 
B I L B A O I . 21,35. 

L a Comisión provincia l h a a n u l a d o el 
acuerdo tomado por el A y u n t a m i e n t o a l 
•discutirse los p r e supues t a s munic ipa les , y en 
cuya v i r tud quedó reducida la consi.gnacióu 
\'Otada p a r a la Escuela de Ingenieros In 
dus t r i a les . 

C a r g a m s t i t e d e o a r b é n . 
B I L B A O I. 22. 

H a en t rado 011 este pue r to , procedente de 
As tu r i a s , e l vapc>r Jovella-iios, con carga-
i ' iento de 1.500 tone ladas d e carbón, desti
nado á la fábrica de los Al tos H o r n o s La 
V izcáya. 

LOS REPUBLIÜiEQS ESGilDÜLIZ 
EH E l . 

miTiHIEHTe 
POR TELáCEAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

V A L E N C I A 2. 

E l A y u n t a m i e n t o h a celebrado sesión e s t a 
t a rde . 

Los republ icanos h a n p romovido u n escán
da lo mayúscu lo , jjor haberse acordado dest i 
n a r 500 pese tas p a r a la celebración de fiestas 
en honor deT Pa t rono , vSan Vicente Fer re r . 

E l alcalde fué a tacado d u r a m e n t e por los 
republ icanos , con los cuales h a roto por c o m . 
ple to las re lac iones , -de jando de t ener les l a s 
complacencias d e q u e a n t e s les hacía objeto. 
, E l i>eriódico l e r roux is ta , El Pueblo, h a 
inser tado hoy u n ar t ículo injur ioso, refirién
dose á supues tos actos de la v ida p r ivada del 
alcalde, ' • - • - • • » ,. =, 

Es t e e s t á s i endo fel ic i tadís imo po r l a s 
pe r sona ' ' i dadesde todos los partidos, de o rden . 

Gobiei'no de S. M. la presentac ión del ne 
cesar io proyecto de ley ptu-a las explotacio
n e s prec isas y aprobación del proyecto. 

4.^ Que s e solicite del exce lent í s imo se
ñ o r min i s t ro de la Gobernación la autori
zación correspondiente p a r a cons t i tu i r una 
vSociedad, con en t idades r ep resen tan tes del 
cap i ta l y del t rabajo de Madr id , á la que 
con t r ibu i rá el excelent ís imo Ayun tamien to , 
y que acuda , s i necesario fuese, á l a suscrip^ 
c ión públ ica , pa ra que proceda á la conSr 
t rucción de las obras y explo tac ión del p r o 
yecto." 

5.* Que s e faculte á l a Alcaldía-ptesi-
denc ia pa ra que con el concurso d e l a s Co? 
misií}ies y d e los señores cor«oejales que en 
cada caso es t ime necesario, proceda á reali
zar todos los t rabajos precisos pa ra el cum
pl imien to de los acuerdos an ter iores , y en 
genera l , pa ra la realización del proyecto . 

'•MT 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L e s Z a r a s . 

S A N P E T E R S B U R G O I . 10,15. 

. . . . - I 'E l Eri iperador y l a Bmnera t r i z dé Rv 
por no merecer dicha au tor idad l a s i r a s d e i s i a ^ l j a a j W g j j Q g j j j novedad, á Llvad ia . 
los e lementos republ icanos , con qu ienes h a 
s ido demas iado bené-i'plo . s i empre . , -

Todos los concejales q u e forman la. coali.i 
ción monárqu ica h a n v is i tado, e n su despa . 
cho, a l alcalde, ofréciéudosele pa ra todo. e n 
protes ta de la in jus ta c a m p a ñ a de los lerrou-
x i s t a s 

—Mañana m a r c h a r á á Algemesi el cap i t án 
genera l de Valencia , conde de l Serral lo . 

Pasteral del Sr. Obispo de Barcelona 
La ley del amor cristiano en la vida in

dustrial se t i t u l a la ú l t ima pas tora l del i lus-
t r í s imo doctor L a g u a r d a , , Obispo d e Barce
lona. E s una. ob ra d é a l t a sociología, q u e 
se va aj l i s tando á la vida indus t r i a l d e nues
t ros días, paso á paso , de ta l le por deta l le . 
E s " d e lo,-más práct ico q u e sobre t an suges 
t ivo t e m a se h a escr i to . Por es to la Acción 
vSocial Popu l a r h a hecho u ñ a n u m e r o s a ti
r a d a d e t an hermoso es tud io , q u e debe l le
ga r á las m a n o s de todo, el m u n d o . \ 

A r P o i o . 

' , ' S A N P E T E R S B U R G O I . 16. 

L a D u m a ha apixibado, p o r g r a n mayo^ 
ría, u n crédi to de 150.000 riiblos p a r a s u b / 
vénc iónar la expedic ión al Polo Nor t e qu^ 
m a n d a el cap i t án Sedoff. 

E s p e r a n d o á l o s i n g l e i r e s . . 

S A N P E T E R S B U R G O I . I 8 , I Ó . 
Lord Chamber la in y Mr. Balfour son ess 

perados en breve en ésta , adonde los t r a e n 
empresas financieras ang lo - rusas d e caráé/ 
t e r par t iou lar . 

L a p r é i c i m a t e m p o r a d a e n Va l lada l i iüa 
Nues t ro ac t ivo corresponsal e u Val lado-

l id nos r emi te la intercsamte iriieruiew cele , 
b rada con el Sr . Pe ie lé tegu i , empresa r io del 
circo t a u r i n o val isole tano. ,̂ 

Don Silverio cede gus to s í s imo . Ig . pala-^ 
b r a á nues t ro corresponsal . 

Dice as í és te : 

"INAUGURACIÓN DÉ LA TEMPeRADA 
A l hftbla c o n e l e m p r e s a r i o . 

A t e n t a m e n t e inv i t ados por el empresar io 
d e nues t ro circo t a u r i n o , ce lebramos ayer con 
él u n a de ten ida conferencia. 

E l vSr. Pere lé tcgui , a u n en la convalecen , 
cía de la g r a v e enfereniedad que h a padc. 
c ido, se ncuen t ra ya m u y a n i m a d o . 

E l re t raso de la i naugurac ión d e la tem-
ix>rada t a u r i n a , h a s ido debido ún i camen te 
á la causa exx^rcsada, s iendo necesario h a 
cer cons ta r q u e l a afición n o p ie rde nada , 
ivacsto c]ue se da rá igua l múmero d e corri
das , va r i ándosc en s u consecuencia única
men te las fc-chas d e l a s m i s m a s . 

El Iiiifio nasional al 
irado EorazÉ de Jesis 

¡ V a y a si h a s ido buena y d e Dios l a idea 
de p rocura r á los católicos españolesi u n himí-, 
no nacional a l Sagrado Corazón d e J e s ú s ! 
E s decir , que s i empre q u e s e neuna u n ifiui-
nado d e católicos españoles p a r a cua lqu ie r 
obra buena , s e empiece ó s e t e r m i n e con l a 
a labanza al Sagrado Corazón; gs decir, q u e 
e n adelante , á la blasfemia nacional d e la 
ma la P rensa y de las leyes enemigas , y del 
escándalo públ ico ó autor izado y d e la here
j í a t r iunfan te y del atropello i m p u n e á la 
Iglesia y al sacerdocio, y á t a n t a blasfemia 
como hoy se profiere en nues t ro desgraciado 
pa í s , podremos oponer e n ade lan te los cató
licos la alabanza nacional d e ese h i m n o , re
pe t ida al misimo t i empo e n m u c h o s lugares y 
en todos los dialectos eispañoles y .por bocas 
d e hombres y mujeres . 

¡Venga p ron to , s í , m u y pron to , e l h i m n o 
del desagravio nacional, de l a consagración, 
s iempre y con nuevo en tus iasmo repe t ida ! 
¡Venga p ron to ese g r a n desinfectante ^nacio
nal á purificar l a atmósfera, española de 
t a n t a ponzoña y p o d r e d u m b r e ! 

¡ Templen b ien los poe tas cr is t ianos sus li
ras y pónganse á porfía á ensaya r s u s can
tos, y m a n d e n lo m á s fino de lo fino d e s u s 
cantalees al concurso abier to p a r a escoger el 
h i m n o ! 

¡Qué dicha la del des ignado como poeta 
del Corazón de Jesús! 

EL ARCIPRESTE DE HUELVA 
Noia. Los t rabajos pueden enviarse h a s t a 

el ú l t imo d í a del ac tual , al secretario del con
curso, D. Feder ico San tamar ía , p laza de las 
T'eñuelas, 2o, Madrid* 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

S A N T A N D E R I . 16,30. 

Leemos e n l a Prensa mon tañesa , al d a r 
cuen ta de la ú l t ima sesión d e la Cámara 
de Comercio d e aquel la cap i t a l : 

«Se enteró la Cámara de la comunicación 
recibida de la Dirección genera l de Obras 
públ icas respecto á la petición que ten ia 
fonimlada sobre la aprobac ión de l a cuar
ta adición á la tar i fa especial local n ú m e 
ro 24 de pequeña velocidad sobre el t r a n s 
por te de cementos , en la cua l .comunica
ción se n iega lo sol ici tado po r la Cámara , 
en razón de n o concurrir- l a circuinstancia 
d e ex i s t i r e n l a c iudad fábrica nac iona l de 
cementos.» 

Pues b i e n ; á pesa r de l o q u e dice l a Di 
rección de Obras públ icas , e n S a n t a n d e r 
ex is te fábrica de cemento , cons t i tu ida con 
capi ta les mon tañeses a n t e l a fe de l notg.-
r io D . Manue l Al ip io López , que au tor i 
zó l a escr i tu ra . 

Y, c laro es tá , la Cámara de Comercio h a 
oficiado á la Dirección dé Obras públ icas 
haciéndola ver su e r ro r y supl icándola ac
ceda á lo solicitado, 

¿Accede rá? 
N o puede esperarse o t r a cosa después d e 

demos t ra r se la l amen tab l e equivocación ofi. 
c ia l . 

c>s^c>szc:ísor*a"Eis 

—De modo, q u e la inaugurac ión ¿ s e r á ? , . . 
-—El 21 ó 28 del p r ó x i m o Abr i l . E s o de

pende d e m i es tado de s a lud . 
—¿ Ganado ? ¿ E s p a d a s ? 
—Los novil los se rán s e g u r a m e n t e del mar 

q u é s d e L i e n y los m a t a d o r e s T o r q u i t o y 
Madr id , si t i enen l a fecha l ibre , ó Celi ta y 
F u e n t e s , s i aquéllos n o pud ie ran ven i r , y 
e n el caso de que a l g u n o de és tos es tuviera 
compromet ido p a r a el d ía de la i n a u g u r a 
ción, t a l vez l o fueran D o m i n g u í n y R o . 
da r t e . 

—^Y p a r a después , ¿ qué t i ene us ted pre
p a r a d o ? 

—Verán us tedes . Después da remos ot ras 
no-villadas, los d ías 5 y 16 de Mayo , 2 y 16 
de Jun io , 7 y 25 de Ju l io y la ú l t ima de la 
t emporada el 18 d e Agos to , 

E l ganado será d e Albar ráu j Ter rones , A n . 
goso, Es t eban H e r n á n d e z , Hi jos de Vicente 

i vE :H3 Hfl X X J X J I .̂ L. 
POa TELáGRÁFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

E s t a o i é n r a d i o t e l o g r á f i c a . El l e m p o » 
r a l . L a r r a a á H a d r i d . 

M E L I L L A I . 23,10. 

E n l a posición d e Yazanem s e h a m o n . 
t ado u n a estación radiotelegráfica. H o y se 
h a comunicado por p r i m e r a vez con M e . 
l i l la. 

—Desde la posic ión de S a m m a r se v e n 
m u c h a s famil ias m o r a s con g a n a d o s , q u e 
se ' d i r i gen á los poblados p róx imos á Tu-
m i a t , e n ac t i tud pacífica. 

—Él cañonero Alvaro deBazán, que se di
rigía á Cádiz , en t ró e n este p u e i t o d e a r r i 
bada íor?psa á causa del t empora l q u e 
re ina . .- ,. 

—El miércoles m a r c h a r á á Madr id él ge
nera l Lar rea . 

De los poblados de Quebdana h a n veni
do m u c h o s m o r o s p a r a despedi r le , e n t r e 
ellos e l k a í d Che tcha y o t ros p res t ig iosos 
jefes. 

L o s m o r o s a t a o a n um c o n v o y . U n t o « 
n l a n t o r o s u S t a h e r i d o * 

F E Z I . 23,40. 

E l convoy d e los soldados q u e resultaron 
her idos e n el ú l t i m o combate con t ra los 
Benionaren, h a s ido a tacado aye r , r e su l t an 
do u n t en i en t e her ido . 

CENTRO DÉ ACCIÓH NQB!ÜAf?IÁ 

Bajo la pres idencia de l d u q u e d e Tama-, 
m e s , sé h a r eun ido eíi el S e n a d o es té _ór^ 
gan i smo , con el fin d e d e t e r m i n a r los t í a / 
bajos q u e h a d e e m p r e n d e r y los e le inen l 
tos; de q u e h a de valerse . ' 

Los señores d u q u e de T a a i a m e s y c ó n ¿ 4 
de Torres Cabrera d ieron cuen ta de los í raf 
bajos q u e v iene realÍ2Íátid6 él Cen t ro p a í ^ 
l a cons t i tuc ión de los Comités prorü íc ia^ 
les y la forniacióii de los censos q u e pú;?1 
d a n ser base de la organizac ión pr<^<fc;i. 
t a d a . ' . • ' . i' 

Hic ie ron uso d e l a pa.labra los iíiar<|ij%j 
ses de Agu i l a r de Campóo, Mesa d e A ' á ^ 
y Alba ida , y se adh i r i e ron á l a s m a n i f e ^ 
tac iones de es tos señores los marqueses .dÉ 
<ft.lós, NtóCez y Sancha , recibiendo e s t e ú | 4 
t i m ó el encargo d e os ten ta r l a repersent¿< 
ción de l Cent ro de Sevil la p a r a l a consti-i 
t t ición del co r respona ien te Comité . 

OOiEDOBES DE CARIDAD 
L a J u n t a de señoras b ienhechoras de los 

anc ianos , n iños desamparados y clase me
dia pone en conocimiento de todas las per
sonas ca,ritativas que el Jueves S a n t o tiene 
es tablecidas m e s a s pe t i tor ias en las par ro
qu i a s d e S a n Marcos , S a n Ginés , San Lu i s , 
San Pascua l , San José y Calatravas., donde 
se reciben l imosnas des t inadas á la aper
t u r a del s egundo comedor , denominado In
fanta Mar ía Teresa . 

LA VOZ 

L a s o b r a s d e l C a n a l d e I s a b e l I I . 

A n t e las ins i s ten tes quejas del t en ien te 
de a lca lde del d i s t r i t o del Hospic io , señor 

Mar t inez , Olea, Pelaez, Tabernero , Carreros , I García Moi inas , respecto a l es tado en que 
s i empre que éste ar regle l a s diferencias q u e j e i Canal deja las calles a l cer ra r l as ca las , 
t i ene con la Unión ó Asociación de ganade-1 el alcalde envió u n a comunicac ión á la Co
ros, y po r fin echaremos u n a de l a t i e r ra , e s - ' 
cogidi ta , de Te r tu l ino Fe rnández . 

—¿ Novil leros para e s t a s corr idi tas ? 
— E n c u a n t o á novil leros, m i deseo e s q u e 

desfilen por es ta plaza, s in p resc ind i r en 
modo a l g u n o d e los de la local idad, Lecum-
berr i , Pas tore t , V^ázquez I I , Rosal i to , Gordet , 
Rafael Mar ía Gómez, L imeño y Gal l i to , e n 
fin, todo lo q u e h o y m á s bul le , , . 

¿ Les parece á us t edes bien ? 

misa r ta regia , dando cuen ta d e las denun
cias que se le hac ían . 

Aye r m a ñ a n a presentóse en la Alcaldía 
el ingeniero del Canal D . José Mar í a Mén
dez Vigo y di jo al Sr . R u i z J iménez que él 
e r a el ún ico responsable del es tado de las 
calles después de ce r radas l a s c a l a s ; es tan
do en esta conversación terció el Sr . G a l l o ; 
el Sr., Méndez V igo p regun tó le , q u e con qué 
derecho in te rvenía en el a s u n t o que él con 

—Muy bien , pero se acordará u s t e d que : el señor alcalde y el Sr . Ga.rcía Moi inas es 
nos dijo en la an ter ior conferencia que l a t aba t r a t a n d o ; in te rv ino el Sr . .Ruiz J imé-
ínaugurac ión pensaba hacer la con o t ro g a . J n e z , y no pasó á m á s la cues t ión, ¿ p o r qué 
nado , , . 

—Verán us tedes . 
el s eñor . a lcalde n o recibe á las Comisione^ 
en s u despacho, y así se ev i t a r í an in t romi 

E l Sr. Pere lé tegui nos m u e s t r a ca r t a s de l : s iones y cuest iones como la de ayer ma
m e s de Dic iembre ú l t i m p d e l o s ganade ros i j jana ? 
Sres . Muruve , V e r a g u a , Pab lo Romero , Miu, 
r a y Salt i l lo, diciéndole que y a n o les que, 
d a b a n novil los to ros por tener los vendidos , 
ofreciéndseles pa ra los años p r ó x i m o s ? 

—¿ Y a l g u n a corr ida de to ros verdad la 
tendremos en la t emporada , an t e s d e feria ? 

—Ya lo creo. E l 23 de J u n i o s e g u r a m e n t e , 
y p a r a ella t e n g o u n a cornbinación q u e les 
ag rada rá . 

E l Sr . Perelé tegui nos dice lo que h a y res
pecto del a sun to , y en verdad nos satisface, 
-•---*.: . j-_ . - J_..-t. : ^^ __',i_l¡ 

L a C o m i s i ó n d e l E n s a n c h e . 

E l Sr . Alvanez A r r a n z h a s ido nombrado , 
como secretar io de es ta Comisión, p a r a ins^ 
t m i r exped ien te respecto á l a dis t r ibuc ión 
d.e 21.000 pese tas acordadas por l a Comi
sión de l a ñ o pasado como t raba jos ex t ra 
ord inar ios d e la p r i m e r a zona de l E n s a n 
che. Se decía ayer por el A y u n t a m i e n t o q u e 
e sa s 21.00C pesetas h a b í a n s ido r e p a r t i d a s 
por u n solo ind iv iduo , y d e e l las h a b í a n 

s in t iendo n o poder lo comunicar al públ ico; s ido beneficiados a lgunos q u e n o t uv i e ron 
e n v i r t u d de la p romesa que le h ic imos , p e r o ' par t ic ipac ión en ellas.- Nos e x t r a ñ a el pro-

i í e g i s t r o s . 

A y e r tardei ac tuaron t r e s oposi tores , resul
t a n d o aprobados : D . L u i s Rodr íguez Lueso 
(núm'. 58) , con 339 p u n t o s , y D . Joaquín 
C a r m e n a Pérez ( n ú m . 61), con 395. 

P a r a h c y es tán convocados, en segundo 
l l amamien to , desde el n ú m . 64 al 80. 

Desde aye r , l as oposicio«€s s e celebran en 
la Dirección genera l de Aduanas . 

J u d i c a t i j i r a . 

De los once opositores que se presenta
ron ayer t a rde á pract icar el p r imer ejerci
cio ac tuaron ocho, re t i rá ronse t res después 
de sacar l as pape le tas y fueron aprobados 
los cinco s igu ien te s : 

D . Manue l Vides Berges (núm. 287), con 
3c pun to s , ó sea la pun tuac ión m á x i m a ; ¡ 
D . Agi is t ín Cabnllero Romo (núm. 288), I 
con 12,50; D . F a u s t i n o Cid Abad (número j 
291), cOii 7,go; X). límiliO: V'illarroyo Casas , 
con 5,30; D . Manuel Alarcón Gañiz (nú
mero 298), con 10,20. ,: , . 

Pa.ra m a ñ a n a es t án convocados desde el 
n ü m . 299 al 350.. 

conste q u e será u n a corrida de l a s que n a d a 
dejan que desear . 

—^Respecto de ferias, ¿ t iene us ted a lgo 
hecho? 

.—Miren us tedes . Cuando 5̂ 0 caí enfermo 
lo tenía todo hilvanado, de modo que ahora 
cuando esté repues to por com^jleto y pueda 
dedicarme de l leno á m i s negocios, no t engo 
m á s que ir cosiendo... 

Y el Sr . Pere lé tegui , con u n a modest ia 
y amabi l idad que le honra , n o s enseña y 
hace leer u n a s c u a n t a s car tas que h a rec i , 
b ido de ganaderos y toreros. . , (los contra tos 
que t iene firmados..,, y , en fin, nos pone al 
corr iente del curso de las negociaciones. 

Por ú l t imo , e x a m i n a m o s la escr i tura-con
t r a t o d e la plaza, quedando con es to des
m e n t i d a s c ier tas vers iones . . . que j amás c re í , 
mos , y después d e hab la r de otros mi l deta-

1 lies .referentes á los proyectos que t iene el 
' Sr . Pere lé tegui , nos despedimos de ; 1 , ha-
cic'-üdo votos por su p ron to res tablecimiento 
en bien .su^'o y de la afición, que esperaba 
con ansiedad es tas declaraciones. - - C . 

Valladolid, 31 Marzo 1912.» 

Pubücados ó no, no se devuelven eriginales. 
los que erivíssf! originai sin sont a ta r antes con 
la E.iipresa cWI peri jdieo, sé entiende qué suplican 
la inserciÓR g s > a | i s . 

ceder de aquel la Comisión al obra r d e ' e s a 
manera . 
P r o y e c t o d e a p r o v e c h a m i e n t o d e i agüas 

f e c a l e s . 

E n la sesión del miércoles p r ó x i m o se 
leerá u n a moción de l a lcalde sobre el apro
vechamien to de las a g u a s fecales al riego 
de l a vega de Madrid , desde el p u e n t e de 
Toledo, e n u n a ex tens ión de b a s t a n t e s k i 
lómetros . 

L a s conclus iones d e l a proposición son : 
1.=* Se acuerda realizar el aprovechamien

to de las a g u a s res iduar ias d e la capi ta l , 
p a r a el r iego de u n a zona de t e r reno d e cul
t i vo , y l legar p a r a ello" á la realización del 
colector ó colectores, con l a s d e m á s ob ras 
q u e sean necesar ias . 

2." Se acepta como base el .proyecto for
m u l a d o por él ingeniero agrónomo D . Ser
g i o de Novales , á qu ien se exiptrcsará el tes
t imonio de m á s sincero en tu s i a smo por su 
notabi l í s imo es tudio , y la gra t i t ud por el 
generoso ofrecimiento que ha hecho del mis
m o . Asimismo se acuerda que , en a rmonía 
con dicho señor , .procedan los señores jefes 
del servicio de Fontaner ía-a lcantar i l las y 
del Labora tor io m u n i c i p a l á formular los 
t rabajos necesarios pa ra ej proyecto defini
t ivo 

a-' 

1.a S e c u e l a S u p e r i o r d e l M a g i s t e r i o . 

Un alumno, e a a t en t a car ta , n o s dice Id 
e igu ien te : 

«¿Cuál e s l a c a u m y á q u é ©bedece e t 
q u e los a l u m k o s d e la Escue la de Estudioá, 
vSuiperiores del Magis te r io l leven cas i todoj 
e l m e s d e Marzo s in t ene r clase d e Pedago-J 
g í a ? . . . ¿ E s que los auxUiares de d icho Oenr! 
t r o í io t i enen obl igación d e s u s t i t u i r á l o a 

grofesores nu ínera r ios , « n ausenjda y en-
srmedad?. . . T iene la pa labra qu ien corres-

.ponda,,.» 
A es ta queja del a l u m n o d e la famo,s.3 

Escuela sólo debemos decir q u e lo niismíj 
que e n ese Centro ocurre con l a cá tedra áá 
Pedagogía de la L'niversidad C e n t r a l : cxaxv^. 
d o e l Sr . Ccssío está ausen te t ampoco &fí 
da y los a l u m n o s se pasean . 

¿ P o r q u é en la Escue la Super ior no d a 
la clase el Sr . Buyl la , que , s e g ú n algunoSi 
p a s a po r u n g r a n pedagogo ? 

Xios m é c l i c o s y C a n a l e j a s . 

E n u n a ca r ta , que no podemos publica.* 
por s u m u c h a ex tens ión , nos dicen d e iSaii-i 
lúca r de Bar rameda que u n a vacante d e mé< 
dico forense en el d is t r i to de la Magda l ena , 
d e Sevilla, se h a cubierto cont ra toda jus-i 
ticia y con t ra toda ley , desempeñando- la 
car te ra d e Gracia y Jus t ic ia e l Sr . Cana.-i 
le jas . 

E l Sr . Canale jas nombró el 5 de M a q 
zo, s egún el Boletín del Ministerio, para-
cubr i r l a vacan te a n t e s mencionada á rnx 
médico par t icu lar , s in condiciones, p a r a ello, 
desa tendiendo, ó mejor d icho , despo jando d« 
s u s l eg íün ios derechos á los médicos del 
Cuerpo qu,e sol ic i taron l a plaza, dereclioá. 
que el Sr . Canalejas , m á s q u e nad ie , e s t a b a 
obl igado á respetar,: pa r tra-tarse de u n CU«I'-Í 
,po q u e él creó en 1889 y que h a s ido reorga
n izado e n Mayo ú l t i m o por u n m i n i s t r o de l 
Gobierno q u e él pres ide. 

N u e s t r o comun ican t e . i nv i t a á sus conipaj. 
ñe ros q u e qu ie ran adhe r i r se á u n a pro tes ta 
colectiva rogándoles le env íen isois; s eñas e n 
u n a ta r je ta á' s u n o m b r e , D . Rogel io Mart ín-
Pe inado , médico forense de la pr i s ión pre»; 
ven t iva e n San lúca r de Bar rameda . 

P a r a e l S r . A r i a s d e M i r a n d a . 

Nos d icen de u n a impor tan te capi ta l , c a * 
te l lana : 

U n señor no tar io , e n mér i tos de u n oficie 
del señor decano, en que se le notificaba u r 
acuerdo de la J u n t a d i rec t iva , i n t e rpuso g 
las ve in t icua t ro horas el reg lamenta r io re-* 
curso , y el 27 de Febrero denunc ió al Juz
gado de ins t rucción el hecho, calificándolo 
de delito complejo de falsedad en docunwn--
to oficial, con injuria y calumnia y r^eso-
lución condenatoria injusta. 

Peax> resiil ta que el denunciante^ n o hal la 
abogado n i procurador que quiera interve
n i r vo lun t a r i amen te con t ra los dos no ta 
rios denunciados , 

; E s l íc i ta e sa n e g a t i v a ? 
¿ E s t á d e n t r o d e lo r egu la r l a sustancia-

ción d e ese s u m a r i o ? 

i ^ A ^ ^ IJBJI ¡Sadi % g ^ o ^ ^ ¡ 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERViCIO EXCLUSIVO) 

En l o s E s t a d o s U n i d n s . 
L O N D R E S I . g. 

Comunican de los Es t ados Unidos q u e e a 
el ac tua l m o m e n t o h u e l g a n 640.000 obreros 
mineros . Créese que la hue lga d u r a r á u n o " 
quince d í a s . 

M t r a b a j o . 

L O N D R E S I . 13. 
Dicen despachos procedentes de mucliob 

cent ros mine ros que se ha r eanudado el tra
bajo en numerosas m i n a s . 

COCHE-COBHEO ASÁLTALO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

B E R L Í N I . 20. 
Dicen de Cons tan t inopla que el coche-co

reo de Jafía ha sido asal tado y saqueado 
por bandoleros , que .se cree sean emig rados 

Oue en su opor tun idad se soliéite del | musulmane.» Resu l tó u n m u e r t o . 
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Información política NOTICIAS 
NUEVO EMBAJADOR 

Se dice que el embajador en Madrid del 
Gobierno de Italia, conde de Tingare, ha 
tido trasladado á Tokio, indicándose E,a;t:a 
sustituirle al Príncipe de Scalea. 

ROMANCHES DE VIAJE 
Mañana sale para Algeciras, Ceuta y Me-

tilla el señor conde de Ronianones. 
TRABAJOS DE VILLANUEVA 

El ministro de Fomento dedicará los días 
de la presente semana á ultimar el presu
puesto de su departamento. 

ACERCA DE LAS NEaSGlACiaNES 
Ayer se dijo en algunos Círculos políti

cos ctue dcsx>ucR de la nota remitida al 
Gobierno eí^pañol por el Oobicrno do Fran. 
cia, las coniV-reucias qne celebran Gcofíray 
y García Prieto se desenvolverán dentro de 
un gran espíritu de cordialidad. 

CUESTIÓN PERSeNAL 
El diputado á Cortes Sr. Lamana y el 

provincial Sr. Soria íucron ayer protago. 
tiistas de nn escándalo en la calle de Hor-
taleza, donde mutuamente se agredieron. _ 

Parece que entre los dos existían anti-
g-uos resentimientos personales. 

DEHACINNBA 
Ei Sr. Navarro Reverter, al recibir la 

nota de gastos de los distintos ministerios, 
se ka quetlado asombrado ante la enormi
dad de la de Fomento, que asciende á una 
buena cantidad de millones. 

RECAUDACÍ3N CRECIENTE 
I^a recaudíición del mes de Marzo se lia 

cerrado con ttu alza, comparada con la de 
igual períotlo de tiempo del año anterior, 
de 1.955.363 pesetas. 

El aumento es muy apreciable, (la.do que 
los rendimientos de Aduanas han sido mi
norados por las escasas importaciones de tri
go, amén de la huelga negra de Inglaterra, 
que ha limitado notablemente los ingresos 
por concepto de transportes al paralizar la 
huelga de los mineros la navegación. 

En derechos reales ha habido en Marzo 
un aumento de 789.611,90 pesetas, y en los 
tres- primeros meses de este año la recau
dación por este concepto acusa un alza de 
1.840.000 pesetas. 

FERNANDEZ SILVESTRE 
Ayer fué recibido en el ministerio- de Es

tado el Sr. Fernández Silvestre. 
YA HAY GOBERNADOR 

Según ayer anticipamos, perfectamente 
inwrmados, ha sido nombrado gobernador 
de Madrid el exniinistro de la Goberna
ción D. Demetrio Alonso Castrillo. 

Su nombre, que se cotizó desde el pri
mer momento, á nadie ha sorprendido, á 
{>esar del descenso qne significa en su ca
rrera política. 

NUESTRS EMBAJADOR EN LQNBRCS 
V.l Sr. Villaurrutia llegará á Madrid ma. 

fiana por la noche. 

En Madrid, la máxima ha sido de r2o gra
dos y la mínima de 7. 

El barómetro marca .705 ,,m/m. Variable. 
El viento no dejó ayer estacionar las nu

ces en el firmamentoj habiendo podido lu
cir el sol_ gracias á esta circunstancia. De 
haber cedido un poco el aire, que era fuer
te y frío, hubiese hecho un buen día. 

Exceptuando Madrid, Valencia, Coruña, 
Orense, I,e6n, Z'amora, Falencia y alguna 
otra capital, ha llovido en toda España. 

En el resto de la Península, la máxima, 
de 23 gradoís, se registró en Almería, y la 
mínima,_ de 3 bajo cero, en Avila. 

IJOS_ vientos son moderados y algo fuertes 
de la región del Norte, y el mar está, agíta
lo en el Cantábrico y Baleares. 

Continúa el mal tiempo: por la costa del 
Voi-te, estando el cielo despejado ó con pe
ías nubes en el Centro y vSur. 

La Primitiva Amistad. 
Esta Sociedad celebrará una gran fiesta 

el próximo domingo en su domicilio social, 
Bravo Murillo, loó. 

El orden de la fiesta es el signieute: 
Por la mañana, á las ocho y media, misa 

de Comunión; á las diez y media, ejerci
cios de sport para solaz de los jóvenes. 

Por líi tarde, á las tres, solemne bendi
ción y rosario; á las cuatro, velada teatral, 
dirigida por el director artístico de la So
ciedad, D. Antonio Calveche. 

Orde- die la velada.—1.°, sinfonía; 2.", 
el chistoso monólogo, en prosa, titulado El 
contagio; 3.", él juguete cómico," en un acto 
y en prosa, denominado Hawíjre atrasada; 
4.°, discurso; 5.", el drama^ en un acto y en 
verso, ütulíulo F.l puñal del godo; 6.", el 
juguete cómico, eu un acto, denominado 
Ciertos son los toros. 

ESPAÑA 
AL DÍA 

DE TODAS 
PARTES 

Nuestro distinguido compañero en la Pren
sa D. Iveorpoldo Bej araño se ha encargado 
de la-tlirección del batallador periódico pro
fesional Ejército.y Armada. • 

vSu director y propietario, D. Clodoaldo 
Piñal, se encargai-á de la gerencia, continuan
do, en compañía de Bejaiano, su labor pe
riodística en defensa de los intereses del 
Ejército y de la Marina militar. 

Confección, de toda clase de prendas de 
señora y caballero. Francisco Pnego, plaza 
de Herradores, 10, segundo, Madrid. 

R»ai Academia d« Jurisprudanoía jr 
Lagialaolán. 

Esta noche, á \ns nueve y media, celebra
rá sesión esta Corporación, para dar lectuiíi 
á una Memoria acerca del tema «Municipali-
zíición de servicios», de la que es autor el 
Sr. Martí Jara (1). Éiiriquc). 

La sesión será pública. 

EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREYIJÁNO 
El número 14 de Ecos Sociales, publica

ción para los socios de la Acción vSocial Po-
puhir, Volksverein Español, contiene noti
cias de interés especialísiino para toda=í y da. 
,1a norma de c<Jmo la Acción vSocial Popular 
,se comunica con sus adheridos, socios, etc. 

tOR TELáGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Carboneara Madrid. 

OVIEDO I . 14,20. 

vSe han remitido á Madrid 131 toneladas 
de carbón con destino á la Compañía de 
ferrocarriles del Norte. Después de atendi
dos los pedidos, continúan cargados de car
bón y disponibles 564 vagones. 

La Cofradía del Cristo dal P«rdón. 

MURCIA I . 22,45. 

De la iglesia de San Antolín salió esta 
tarde la Cofradía del Cristo del Perdón, 
figurando en ella los siguientes pasas: 
Aprehensión,, de Jesús, Ante el Tribunal de 
Caifas y La flagelación, esculturas todas 
de gran valor artístico. 

La banda de música del Asilo de la So
ledad interpretó una marcha nueva, titula
da Lwies Santo,' original del maestro Quis-
lant. Millares de personas la presenciaron 

—-Ha sido elegida" reina de la fiesta • en 
los Juegos florales que se celebrarán el do. 
mingo de Pascua^ la señorita Julia Sáenz 
Javaloy. 

—Se ha dejado sentir un terremoto' de 
pequeña intensidad. 
Incandio «n un colaeio. Ragraso del Prelada. 

De elecciones. 

SANTANDER I . 23. 

Se ha declarado un incendio én el Colé, 
gio de los Sagrados Corazones. I ^ s pérdi
das .son de alguna consideración. Un obre
ro resultó lesionado. 

—Mañana regresará el Obispo. 
—I,a elección municipal del octavo dis

trito, que se anuló, se celebrará el día 2T 
del actual, luchando un conservador, un li
beral, un republicano y tres católicos pata 
tres puestos. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Relacién anglo-alemana. 
BERLÍN I . 12. 

Según El Correo de la Bolsa, las negocia 
clones anglo-alemanas. sufrirán un aplaza
miento hasta despiiés ¿e Pascuas, habiendo 
quien dude de que se reanuden para dicha 
fecha, pues dice dicho periódico es impo
sible llegar á un acuerdo definitivo antes de 
que se voten las nuevas leyes navales de 
ambos países. 

En honar úm un aapañah 
HABANA I . 

Oil a 
á base de sales y lodds. de las aguas minera
les, í>aracMrar y evitar afecciones_ de M jpiel. 
El más antiséptico. El mejor de tocadof, 
.por su suave perfume -y por la abundancia 
de-SU esipuma untuosa. De venta en todo el 
mundo,. Pastilla, una peseta. 
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FIRMA. DBL HZSX 
De Querrá. 

C«H 

CñMALEJAS 
El vSr. Canalejas, al recibir ayer á los p e 

riodistas, les dijo que ya está nombrado el 
gobernador civil de Madrid, y que es don 
Demetrio Alonso Castrillo. 

También está hecha la combinación de 
s^obernadores; "pero no se hará pública has. 
ta el momento oportuno. 

—He de rijgar á ustedes—^añadi 1 el señor 
Canalejas—que conviene hagan constar que 
es txitíilmcnte inejcacto que exiwta desave
nencia entre el vSr. (García Prieto y yo, pues 

I precisamente el Sr. Prieto es el único mi 

Eu el Centro Gallego, de Veracruz, se ha 
celebrado una recepción y varios banquetes 
en honor del periodista español D. Jaime 
vSola, director de la revista viguense Vida 
Gallega. Todas estas, fiestas, resultaron bri
llantísimas. 

El festejado salió hoy de la Habana para 
•Nueva York. 

Xn la ladla paptuguaaa. 
LISBOA I . 23,40. 

El ministro de las Colonias ha recibido 
ún telegrama del gobernador d e ' la India • 
portuguesa, diciendo que después de haber 
intentado asaltíir el hotel Bicholim una fuer-
.te .pjirtida de bandidos, .se reconcentró en 
la ciiicxuiscripción de Caranjuin, para cuyo 
punto marchó el día 29 de Marzo un co 
iniandbnte, -̂ al f'Wnte de 24 marinos y 50 
agentes de policía y .soldados. 

Esta fuerza entró eii contacto con unos 
500 bandidos armados, entablándose un ti
roteo, que duró hasta poner en derroda á 
lo? bandidos, dejando éstos iiumea-osos 
liiuertos sobre el terreno del combate. 

Jj3a portugueses tuvieron dos muertos y 
siete heridos. 

Un hombps muarta* 
AJ.GECIRAS I . 23. 

El vecino Franci.sco Manzanares, que se 
hallaba en estado de embriaguez, se anojó 
al río Miel, desde el- puente, destrozándose 
el ctóneo. 

ExplesÜB. 
LBNS I . g. 

Ha ocurrido una explosión de pólvora ne
gra en uno de los polvoi'ines destinados á su, 
depósito. . 

A e c a n á u t i e a » 
AMBERES I . 

Tres aeronautas franceses que salieron de 
París aj-er, han aterrizado sin novedad. 

SUCESOS 
Agante faliaeido. 

En el Hospital Provincial falleció anoche, 
presa de horribles dolores, después ñ^ su-
frÍT la amputación de una pierna, el agente 
de Vigilancia D. Eustasio González Asenjo, 
que, como recordarán nuestros lectore»^ Su
frió hace días una caída en la calle de Ato-

Icha, al pretendei- apearse de un tranvía en 
marcha, por el que fué atropellado, pasándole 
los dos juegos de ruicdas por encima de am
bas piernas. 

Un hOmlipa harida. 
En la Ca,sa de Socorro del distrito de la 

Latina fué curado anoche Rafael Gómez Se
gura, de una herida inci.so-punzaníc en el 
hipocondrio izquierdo, que según confesión 
propia, se produjo él mismo, jugando con 
otro amigo en el frontón de San Isidro. 

Después de curado en el benéfico Centro, 
pasó al Hospital Provincial. 

Intaxiaaaióoa 

Información militar 
Ascensos. 

En Caballería ascienden al empleo inifíié, 
diato: 
• Teniente cpronel Élizaicin; comandántesi 
Béjar, De la Cerda, Pina j ' Muñiz; capita. 
nes Ángulo, Serrano, Lajara, Elias, Sanz,, 
Rueda, Diez y Nieto; primeros. tenientes 
Cortés, Plá, Manrique de Lara, Garbaíena, 
Góicoechea, Fabié y Fraile. 

En Carabineros ascienden: Un primer te
niente á capitán, dos segundos tenientes á 
primero y tres sargentos á segundo tenien
te (E. R. ) . 

Vacantes. 
Para la propuesta del mes actual hay iSí 

si gu ien tes vacantes: 
En Artillería una de teniente coronel, uní. 

de comandante y una de capitán. 
En Ingenieros, una de coronel. 
En Sanidad Militar, una de médico mayor. 
En el Cuerpo eclesiástico, una de capellán 

segundo. 
En la Guardia civil, una de teniente coro

nel y dos de segundo teniente. 
En Oficinas Militares, una de oficial se. 

gundo, nna de oficial tercero y una de escri. 
biente de primera. 

Visita «I ministra. 
Ha visitado al general Luque el gene. 

ral Alfau, comandante general de Ceitta, 
——»•—^aa-»-»-»-*»—— 

María Bartolomé Ortega, de cuaj-enta y 
dos años, ca.sada, fué asistida ayer tarde en 
la Casa de Socorro correstx>ndiente de into
xicación aguda, ix)r hab¿r ingerido equivo
cadamente U11, tóxico desccmocído en la 
creencia de que eira' 'lin purgante. 

Sanara aeaidantada. 
En la plaza de Bilbao fué hallada ayer 

tarde, tendida en tierra y presa de un acci
dente. Una señora decentemente vestida. 

Conducida por unos guardias á la Casa de 
Socorro del distrito del Ho->ipicio, y reco
nocida por los médicos de guardia, certifica
ron que sufría conmoción cerebral, hallán
dose privada del habla, y por tanto, no pudo 
ser identificada su personalidad. 

Como su estado inspiraba serios cuidados, 
fué conducida al Hospital de la Princesa. 

Oafda da ua aaltatia. 
Ayer tarde, el guardia núm. 1.034, que ._ . ..,, - . . . « . . „ „ » • 

(izaoiones l e Eolsas 
1 D B ABItXr. D B 19Xa 

•OLMA B> MABRiB 

que auxiliar á D. Joaquín"Robialde, de cua-;j¿;;^ fin^prí^Le. 
renta y cinco anos, subintendente del Ejer-i XmortÍMble i 8/9 
cito, que, pascando á caballo por el lieniioso j¿„a S 8/S 
jwbladb Parqi;e, se le espantó el bruto, arro-| C«dul«« B. HÍpot.' da Espáfi» 4 Ó/¿.. 
jáiidole á tierra. i Obli/?. muniaipiÜM por Residí»» t 0/C 

FSXfSK-
»C2nrji. • • r 

8t.K 
•0,00 
•0,09 
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bral 
Después de curado, pasó á su domicilió 

plaza del Ángel, 13 y 14, fonda. 
Una danuneia. 

Elsctricidtd d» Cüjamberí S 0;0 
Sdad. G. Aziicarer» áa Espsfia i 6/0. 
UiiJón Alcoholera Espaflol» 5 6/0 
Aceitn««.-Btnco Hispano - Americiuio. 
Idam de E»n«í!* 

, , : Idom nipetecario de España 
Juzgado_ d e , ídem de CastilU; 

Id«ni de GijtSu 

Proponiendo al teniente coronel de Inge. 
nieros D. Francisco Díaz Domenech, para la 
cruz roja de segunda cla.se del Mérito -Militar, i nistr¿"'qüc'queda "del primer Gobierno de-
ix)r servicios que vuenc prestando en Melilla i „,oorático, y e.«to es -lu-ueba de que entre 
con motivo de la campaña 

Ídem al comisario de Guerra de segunda 
él y el presidente ha habido acuerdo per 
fectó sienipi-e. Esta noticia de las desave-

clase D. Manuel Caballero García, para igual; ji7i;cia77é^exprota"en'éí' 'extranjero; ya fa 
condecoración, por servicios prestados en las 
posiciones avanzadas de las de segunda línea 
en Melilla, hasta fin de Octubre de 1911 

Prensa francesa habla de ello, y es nécesa. 
rio desmentirlo en beneficio de la misma 
negociación diplomática que .se lleva actual. 

ídem al capitán de infantería D. Enrique melil:e,''pues"e'specÍM'de Ista'naturaleza"rtó 
Osset-Fajardo, jiara la cruz roja de primera • ¿jn, autoridad 
cla.se del Mérito Militar por su comporta-' ' — ' - - •' 
miento en los hechos de armas sostenidos en 
las posiciones avanzadas de la línea del Kcrt, 
desde el 10 de Septiembre al 15 de Novicm. 
bre d e 1911. 

ídem al segundo teniente de Infantería 
D. Manuel Escribano Román, para igual con̂  

El Sr. Prieto—dijo Canalejas—dirige la 
negociación y yo llevó la responsabilidad; 
por esto, el acuerdo entre los í!bs tiene que 
ser perfecto. 

líOS Sres. Cieníuegos y Llaneza, presi
dente y secretario del vSindSsto minero de 

De Instrucción páblica 
Nombrando á D. Manuel Paz González jefe 

de la Sección provincial de Instrucción pú
blica de Soria, con 2.750 pesetas. 

—Nombrando vocales de la Junta provin-
cia.1 de Instruc-cióñ pública de Santander á 
D. Benito Márquez Martínez, D. José Zíuna-
nillo, doña Teresa Portilla de la Vega y doña 
Ivuisa Contreras y Meaino de Zorrilla. 

De la de Tan^agona, D. Daniel Prats y Pe
rales, D. Ramón Cabré Niubot y doña Tere
sa Pagés de Boxó. 

De la de Soria, D. Servilio Robles, D. Hi
lario Galván, D. Higinio Ruiz y doña Adela 
Murillo. 

—Se resuelve instancia del Obispo de 
Barcelona, que, como presidente, y en repre-
.sentaeión del Instituto Catíilán de Artesa
no®, solicita que las escuelas que .sostic-iic 

a Institución sean doc-laradas escuelas , 1. i - j - 1 1- 1 .Asturias, han visitado al presidente, para dicha _ 
decoración por el combate de las lomas de i ^ j j g ^ - l g ^^¿i ¡^j, 1̂ .̂, pretensiones de públicas, que no procede dicha declaración por 

Anoche fué conducida al 
guardia uná^^mujer llamada Constanza Del 
gado, á quien, .según ,se decía en la dcnun-1 Ídem Herrero 
cia, .sorprendieron unos barrenderos en el i M«ni Espafiol de Oiédito 
momento en que trataba de vender en dos "" ' 
reales á una hija su'j-a, niña de dos años 
de edad. 

También fué llevada al Juzgado la mu
jer a quien la acusación .señalaba como 
compradora. Esta es conocida con el remo, 
quete de la Palmira. 

Constanza declaró que estando ayer en 
la plaza del Progreso con su hija eu bra. 
zos ,se le acercó la Palmira, que acarició á 
la pequeña. 

Entablada conversación, Constanza con
fió á .su interlocutora ]a miseria por que 
atiavesaba, y entonces !a Pahnira le entre
gó dos reales. Como este acto coincidiese 
con nuevas caricias á la niña, que tomó en 
sus brazos, unos barrenderos y otras mu
jeres lucieron la denuncia de la supuesta 
venta á unos guardias, que las detuvieron. 

Como á pesar de haber estado incounmica-
das, ambas detenidas declararon, en idénti. 
ccG términos, el juez las puso en libertad, 
no daindo crédito al horrendo crimen denun
ciado. 
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(Melilla),- en 20 de Septiembre Talusit 
de 1911. _ , , . ^ ¡ rá el .Sr. Canalejas con los patronos, espe-

ídem para el empleo de segundo teniente, ^^.,,,,,0 „^ . ,̂  ̂ ^ ^^^.^^^^ prontamente, 
de la e^scala de reserva de Infantena, al sar.: p ^ , „ j - ,p„-^ ¿^ ^ - . ^^ % funcionarios 
p n t o del regimiento de Melilla num. 59 don ijg^,j¿ taníMén el Sr. Canalejas. 
Juan Corredor López, por méritos contraídos | M.añana llega á̂  Madrid el gei 

• SUMARIO DEL DÍA 1 

Ministerio de Marina,. Real orden conoe-
dieiido la cmz de tercera clase del Mérito 
Naval, blanca, pensionada, al capitán de 
navio D. Juan de Carranza y Garrido. 

Ministerio de la Gobernación. Real orden 
tiombiiando á D. LuisEesora Pecamiiis di
rector médico de la Estación sanitaria del 
puerto de Burriana, y disponiendo se con
voque á concurso para la provisión de igua
les cargos de las de los puertos de Castro 
urdíales, Ibiza y Donia., o , • 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Real orden iioníbráiido á D. José 
Chavas delegado del Gobierno español eii 
la dcciiiia Conferencia intersacioiial de la 
tuberculosis, que tendrá lugar en Roma del 
10 al 14 del mes actuil. ' 

Ministerio de Fomento., ReaJ ojdeii rcñoi-
vieiido errecurso de alzada interpuesío por 
D. Francisco' Lupión y lAipióii coirüá el de-
weto del gobernador de-Almería de 13 el 
Diciembre de 1911. 

—Otra ídem id. id. por D. Ángel Bnj.V 
y Vázquez contra el decreto.del güberna:lc: 
íivil de la Coruüa de 29 de .Agosto de 1911 

en los hechos de armas de Imihaten y Sam, 
mar, en 2 de Enero último, en que murió 
gloriosamente. 

G r a c i a y J u s t i c i a . 
—Real decreto aprobando el pliego de con

diciones para contratar en pública subasta. 

I aquellos obreros, y esta tarde conferencia-1 no llenar los requisitos todos que exige la 
• ' - " ' ' ' • • • • ' legislación vigente. 

—Concediendo ascensos de .500 pesetas, por 
el primer quinquenio de servicios, á D. En
rique Díaz Hondarza, profesor de Letras de 
la Normal de Córdoba; á D. Zacarías Barrios 
y Morales, ídem id. de la Normal Superior 
de .ÍÉáestros de Madrid, y el cuarto quinque
nio á doña María del Buen Suceso Imengo, de 
la Normal de Málaga. 

—Nombrando, por oposición, á D. Antonio 
de F. Quintero Cobo, profesor numerario de 
la sección de I.,etras de la Normal Superior 
de Maestros de Málaga. .; 

—ídem id. á D. Jaime Poch y Gari, ídem 
id. profesor de Pedagogía del Instituto de 
Palencia. 

•—-ídem id. á D. Leonard-o Higinio -Blan
co auxiliar de Letras de la Normal Süpé-

llega á: Madrid el general Jorda-
na, y ya debe estar aquí el coronel Silves^ 
tre. Con los dos tiene necesidad de hablar 
el jefe del Gobierno, á propósito de astuitos 
de África, y como el embajador de España 
en Londnes Sr. Villaurrutia ha pedido cin
co ó seis días de licencia para venir á Ma-

por cuatro años, el suministro de víveres para ;drid, apro.veclia.ndo su estancia aquí tani-
los reclusos de los Penales de San Fernando; bien con él conferenciará el presidente, que 
y Puerto de Santamaría. | de5>ea que el Sr. Villaumitia regrese en se-

—ídem indultando, con arreglo al art. 29 guidaguida en Londres, antes de que M. Grey 
del Código Penal, de la pena de cadena per- ^ - -. - . . . 
pettia á Herraeuegildo Navas. 

—ídem nombrando presidente de la Au
diencia de Badajoz á D. Manuel Río Tole
dano. 

—ídem trasladando á la Audiencia de La 
Coruña al magistrado D. Francisco de ! Águi
la Burgos. 

—^Idem nombrando magistrado de lá Au
diencia de,Pamplona á D. Manuel Alonso 
López. 

—ídem promoviendo á la dignidad de ar . 
cediano de la santa iglesia Metropolitana, 
de Burgos, á D. Alejandro Saldaña del Val, 
arcipreste de la Catedral de Zamora. 

salga de allí, como proyecta hacerlo, por 
un mes, á fin de que el Sr. Villaurrutia ha
ble al ministro inglés, pues es deseo uná
nime, tanto de france.ses y españoles, comoírior de Córdoba. 
de ingleses, el que las negociaciones sobre 1 —Se nombra, por reingreso en el Pmfe-
Marraaccs terminen cuanto antes. . sorado Nonual, á.;D.,Atana.sio dB Andrés y 

Y ya, volviendo al tema de las negocia- Recio profesor de lá Normal de Las Pal-
ciones, dijo el Sr. Canalejas que. p w e s t o m a s (Canarias), con 3,000 pesetas, y 500 
tan solo ha tenido, contra su voluntad, c^ por el quinquieuio que disfiiitaba, dispo-

Cocines LORRAiNE DiETRICH 
;Los mejores y más económicos! 

SaSas, 5.—Telefona 3.826. 

ií 

rradas las Cortes, ante el temor de que al 
gún parlaoieutario abordara tal asunto, con 
perjuicio inaegable, si bien es cieirito qué 
liasta ahora ninguno lo ha hecho. 

Manifestó después el Sr. Canalejas que 
había asistido al entierro de D. Alfonso Gon-

,—ídem promoviendo á la dignidad de deán: zález, y después dijo que el general Luque 
de la santa iglesia Metropolitana, de Tarra-' está muy afectado desde la muerte de su i Superior de Maesí 
<rona, á D. Ramón Prieto Albuerne, deán de hijo, y que irá á pasar dos ó tres días ái 

pregado á la Normal de Má-

Catedral de Teruel. 
-ídem promoviendo á la dignidad de ai'.-

iliáiio de la Catedral de Madrid al licen.. 
ddo D. José María Rodríguez del Valle y 
liintanilla, canónigo de la misma. 

Toledo, con su familia. 
. El Sr. Canalejas sale mañana por la' no-
:he para Sevilla, de donde regresará el sá
bado, en cuya mañana habrá Consejo en 

•Palacio, presidido por el Rey. 

íiieaido quede 
laga. 

—^Disponiendo que pase á informe de, la 
Real Academia de Bellas Artes de vSan Fer
nando la obra Tratado de Teoría musical, 
de que es autor-doña, María Freixas, au
xiliar de la clase de Música de la Normal 

s de Zíiragoza; 
A propuesta de la Junta para ampliación' teniente 

de estudios e investigaciones científicas, se 
ha nombrado á D. José Chabás delegado del 
Gobierno español en la X conferencia ínter, 
nacional de la tubeirculosis, que tendrá lu
gar en Roma del lo al 14 del actual. 

DE EL '̂DIARIO OFICIAL 
Real orden concediendo cruces blancas del 

Mérito Milifcir al subintendente de primera 
D. Ramón de Briiigas, al comandante de Ar
tillería D. Ramón Fernández y al dé la Guar
dia civil D. Vicente Tudela. 

—ídem circular distponiendo que para los 
efectos de municionamiento se consideren co
mo oficiales de Cuerpo armado, los jefes y 
oficiales de Artillería que presten servicio en 
los Parques. . 

—ídem conicediendo la gratificación de efec
tividad en su empleo al capitán de Artille
ría D. Antonio Vaurell. 

—Ideiu id. licencia para contraer niatrimo-* 
nio al .segundo teniente (E. R.) de Artille^ 
ría D. Rafael García Aces. 

-—ídem oóncediendo la gratificación, anual 
de 1.500 pesetas al mee 
Plaza, destinado en el Inótitutc 
miJi íar . • 

ídem id. empleo de cap 
de Caballería (E. I 

no del Moral Arroyo. 

O' luayoir D. Enrique 
Higiene 

tan al primer 
.) D. Valeria-

Cariils-as,, corbatas Zsrriila, 4. 

ídem Bspáíol del Río de la Plata.... 
ídem Central Meiicaho.:...::...... 
ünióñ Eípafiole, dé EIDIOBÍTOS..:...; 
Conuwfifa Arrendataria de Tabacos.. 
8. G. Azucarera Bépaña: Prefirítite»,] 
ídem. Orátnarla» 
Aíufrera del Coto de Hejlfe............... 
Sociedad Electricidad de Chamborf..., 
Ídem de id. del Mediod{a.¡. 
Ferroearril d.^ Norte de Eepafi.......... 
Ideni Madrid i Zaragoza yJAlicaate. 
Coitíp.* Blíc; Madrilefia de Tracieión.]; 
Unión •Eesijp.er» Espafiola..;., ,.,.,... 
ünióii Áloohóíer* Eíí¿afioÍk„............. 
Altoi Horno» de Bilbtis.v...... 
Duro-Pelguera (Sood.--.Meijadurgiéa,!. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 107,55; Londres, 27,13; Berlín, 1SS,25. 

BOLSA DE BARCELONA 
ídem, fin de mes, 85,72; Amortizable ,S por 100, 

101,35; Acciones ferrocarril Norto do España, 99,50; 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 97,00; ""«en» 
Orenso á Vigo, 24,60. 

BOLSA DE BILBAO 
AnHtrtizable 5 por 100, 85,40; Obligaciones Ayun

tamiento, 95,00; Acciones fiarK)caiTÍí „ Santander- : 
Bilbao, 80,50; ídem Vascongados, 99,25. " 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior español 4 por. 100, 95,80; Eenta íi-an-

cesa, 3 por 100, 93,20; Acciones Hiotinto, 1.922,00; 
ídem Banco Nacional do Méjico, 927,00; ídem Ban
co de Londres y Méjico, 545,00; ídem Banco Cen
tral Mejicano, 395,00; ídem B.anjDO Espaüol del 
Río de la Plata, 439,00; ídem feaTooarril Norte 
do España, 467,00; ídem ferrocarril de Madrid á 
Zaragoza y Alicante, 449,00; ídem Crédifc Lyon-
nais, 1.511,00; ídem Comp. Nat d'Escpte, Pa
rís, 988,00, 

BOLSA DÉ LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 83,25; Consolidado 

inglés 2 1/2 por 100, 7.8,37; Renta alemana .3 por 
100, 80,.50; Brasil 1889 4 por 109, 88,76; ídem 1895 
5 ixH- 100, 101,00; Uruguay'3 1/2 por 100, 74,75; 
Mejicano 1899 5 por 100, 101,00; Plata en barraa 
onza Stand, 26,68; Cobre, 68,50. 

BOLSA DE MÉJICO 
Acciones Banco Z'íaoional de Méjico, 379^00; ídem 

Banco de Londres y Méjico, 229,00; ídem Banco 
Central Mejiesno, 157,00; ídem Banco Oriental de 
Méjico, 135,00; ídem Descuento. .español, 110,00; 
ídem Banco Mercantil Mcuterrey, 180,00; ídem. 
Banco Mercantil Veracruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco do la Provincia, 188,50;'Bou<* 

hipotecarios ídem id. 6 por 100, 97,00. 
BÓLSÁ DE'VALPARAÍSO 

Acciones Banco de CiiUe, 232,00; ídem, BaaoS 
Españolde Ciiüe, 152,09. . " 

Isnpreata y estereotipia de EL DEBATE 
2, K^SAJS DE. LA ALHAM.BRA 2, , 

Folle t ín de EI^ e i C I l A T S : (20) 

per CARLOS DICKEiS-

—¿Quié sois, pues?—interrogó el ba-
tón. 

Un genio. • 
—Pues nadie lo diría al .veros—-repu

so Grogzwig con menosprecio. ,, 
—^oy el genio de lá' desesperación y 

del suicidio—dijo el fantasma;—ya sa
béis, pues, á qué ateneros. 

Y esto diciendo, sé volvió hacia el ba
rón como para entablar conversación. 

-—Vamos á ver—añadió indicando el i 
cuchillo que había sobre la mesa; ¿pen
sabais, señor barón, hacef algo por mí? 

—Todavía no—contestó;—antes he de 
acabar de fumar. 

—Pues chupad, chupad, que se acabe 
pronto. 

—¿Tanj:a prisa tenéis? 
—¡ Pardiez, sí tengo i Se hacen ahora 

tantos negocios en provecho mío -en In
glaterra y en Francia, que no tengo un 
momento de reposo. 

—¿Queréis un trago?—preguntó el ba
rón tocando la botella con el tubo de su 
pipa. ^ -

—He bebido ya demasiado. 
—Bebed moderadamente. , 
—Jamás; eso no sirve sino para ale

grarse. 
E l barón miró fijamente á su nuevo 

ainigo, en quien encontraba un aire muy 
.singular, y acabó por preguntarle si to
ncaba parte activa en el género de opera
ciones á que hacía alusiÓH, 

—No—contestó el" otro' de una manera ¡ 
evasiva;—pero asisto siempre á ellas. 

—Para juzgar el golpe , ; s in duda. ' 
—^Justamente. Pero daos prisa y aca

bad, pues h a y , u n geníleman desesperado 
por el peso de su fortuna, y me espera 
con impaciencia. 

—¿Cómo? ¿Hay un hombre desespera
do hasta el punto de querer suicidarse 
por tener muclio dinero? ¡ E s or iginal! 

Y el barón soltó una caraca jada. 
Era la primera vez que reía de tan bue

na gana desde hacía mucho tiempo. 
—Vamos, hacedme el favor de acabar 

pronto—dijo el fantasma con tono supli
cante. 

E l barón suspiró maquinalrnente, y el 
geiiio del suicidio tomó el cuchillo de 
monte y se lo ofreció del modo más ga
lante. 

—Me. es igual—^dijo el barón requirien
do el filo de la hoja.—Pero es cosa rara 
eso de suicidarse por no ]3oder soportar 
tanto dinero. 

—¿No es eso más necio que su.icidafse 
por no poder soportar el peso de ningún 
dinero ?—contestó el fantasma con cierto j 
aturdimiento. 

¿ Sé comprometió sin pensar el genio 
del suicidio con estas imprudentes pala
bras, ó bien suponían al barón tan deci
dido, que creyó poder decírselo impune-
rnente? 

No sabría decirlo; lo que sí sé es que 
el barón se detuvo y abrió tamaños ojos, 
conio un hombre que se siente i luminado 
por una idea nueva. 

•-—Bien mirado—dijo luego Voii ICoeld-
wethout,—no hay mal tan malo que no 
tenga remedio^ 

-^Excep to un cofre vacío—contestó el 
genio. 

^—¡ Bah ! Y , ,; quién ha dicho que un co
fre vació no piíede llenarse? 

—tljia mujeí: desgobernada y dominan

te—dijo el genio con intención transpa
rente. 

— ¡ O h ¡—exclamó el barón;—-si no es 
más que eso, muy luego se la hace entrar 
en razón. 

—Pero liiediando trece hijos.. 
—Mejor; así tiene más lazos de fa

milia. 
E l genio se iba poniendo feroz viendo 

que el barón le hacía frente en todo esto. 
Sin embar.tfo, quiso hacer el ensayo de 

tomar en chanza sus objeciones, y le su
plicó que hablara seriamente. 

—No, no me río—contestó el barón;— 
os aseguro, bajo palabra de honor, que 
más seriamente que ahora no he hablado 
nunca . 

— E n hora buena; así quiero oircs ha
blar, porque u n chiste, sin figura retó
rica, es mi muerte , Ea, seguidme; dejad 
este mtmdo insípido. 

,—Sobre eso hay algo que: -deoir—dijo 
el barón jugando con el cuchillo.—Cier
tamente, que es insípido este mundo, os 
lo concedo; pero no creo que el vuestro 
sea mucho más divertido, pues por lo que 
á vos hace, no tenéis un aire m u y satis
fecho. Después de todo, ¿qué garantía me 
dais de que ganaré en el cambio? 

—'Ea, despachad y dejaos de circunlo
quios—dijo el genio rechinando los dien
tes. 

—^Pasa, pasa de largo—le intimó el ba
rón,—que yo, por mí, lejos de desespe
rarme, ni aun siquiera he de aceptar el 
hastío. Desde hoy he de poner en orden 
todo esto: iré á la caza del oso, hablaré 
á la baronesa como debe hablar u n «va
rón», y si es menester, les cortaré la ca
beza á los Swillenhausen. 

Después de estas palabras volvió á sen
tarse el barón y soltó una carcajada tan 
espontánea y ruidosa, que resonó en todo 
el castillo. , " ; 

El espectro retrocedió algunos pasos.J 

mirando con espauto al barón, y luego 
desapareció, dando un alando horrible. 

Von Koeldv\ eLhout no le volvió á ver 
jamás. Y una vez decidido á llevar á ca
bo su proyecto, hizo muy luego entrar en 
razón á la baronesa y á los Swillenhau
sen, viviendo después bien y muchos 
aiíos. 

A su muerte dejó una numerosa prole, 
ejercitada en la caza de los jabalíes y 
osos, bajo su dirección personal. 

Ahora aconsejo yo á cuantos se sientan 
tristes y aburridos por semejantes mise
rias, estudiar bien la cuestión bajo sus 
dos fases, teniendo cuidado de mirar la 
mejor á través de t m vaso bien colmado 
y entré las espirales de humo de una 
pipa. 

No- hay que olvidarlo; ni puede hacer
se cesa mejor que seguir el excelente 
ejemplo del barón de Koeldwethout de 
Grogzwig. 
- •—Señores viajeros, al coche--grifó un 

nuevo mayoral abriendo la puerta. 
Este aviso hizo despachar á toda prisa 

el ponche que quedaba, y estci'bó toda 
discusión sobre el cuento que acababa de 
contar el festivo ^entlenian. 

Húbose de obsei-var que M. vSqueers 
llamó aparte a l viajero del pelo gris y le 
hizo una pregunta, á la que al parecer da
ba mucha importancia: era sobre el cuen
to de las «Cinco hermanas de York». Sú
pose después que el buen director deseaba 
saber cuánto llevaban á sus aluiijnas los 
conventos del Yorkshire eti aquel tiempo. 

E l coche-diligencia se puso otra vez en 
marcha. 

Nicolás durmió hasta la mañana si
guiente, y cuando se despertó no encon
tró ya, á pesar suyo, ni al barón de Grogz
wig ni al historiador de laS ((Cinco her-
m a i i ñ s » . 

El día pasó con bastante desagrado, y 
por la noche, á las seis, M. Squeers con 

sus alumnos, descendieron juntos en, el 
parador «Georgeand Nev/, Greta-Bridge», 

C A P I T U E O V I I 

Mistcr y iriklress Squeers en su casa. 

Elegado á buen puerto, M. Squeers de-
3"̂  en él á Nicolás y á los niños entrete
niéndose en mirar cónio se hacía el rele
vo de los caballos, mientras que él iba á 
estirar las piernas. , 
. Algunos minutos después estaba de 

vuelta, trayendo más colorada que nunca 
la nariz. 

Al mismo tiempo salían del patio un 
tílburi y una carrela. 

•— Â ver, colocad los niños y el equipa-
' je en la carreta—dijo M. Squeers frotán
dose las manos,—y este jo\'en y yo mon
taremos en el tílburi. Subid, pues, M. Ni-
ckleby. 

Nicolás obedeció, y Squeers montó des-
j.'Ués que él. 

E l pedagogo tuvo alguna dificultad en 
persuadir á su rocín á que se mostrara 
dócil; pero al fin lo metió en trote, dejan
do á la carreta que siguiera como pu
diese. 

—¿Tenéis frío, Nickleby?—-interrogó 
Squeers á su dependiente ó auxiliar des
pués de haber hecho en silen<:io una bue
na tirada de camino. 

—^Un poco, -lo confieso—contestó Ni
colás. 

—Nada tengo que decir; es u n viaje 
bastante largo para este t iempo. 

—¿Falta mucho de aquí á Dotheboy»-
HaU?—^preguntó Nicolás, 

—Unas tres millas aún; pero aquí m 
tenéis ya necesidad de llamar ((Hall» i 
Dotheboys. 

Nicolás tosió como para exigir la razón, 
—Ea verdad es que no es un «Hall»— 

añadió secamente M. Squeers. 
—¡ De veras 1—exclamó Nicolás admi< 

rado de semejante confidencia. 
—Sí; nosotros lo llamamos «Hall» es 

Eondres, porque nos suena mejor al oídoj 
pero en el país no se le conoce por este 
nombre. Cada cual tiene el derecho de 
llamar á su casa como quiere, «isla», si-
le suena bien; no hay ninguna ley á-2 
Parlamento que le prohiba. Digo, me pa
rece á mí . 

—^Y á mí—añadió Nicolás. 
M. Squeers echó una mirada de través 

á su compañero de viaje, después de este 
breve diálogo, y viendo que se había que
dado pensativo, sin el menor deseo de 
reanudar la conversación, descargp su 
enojo sobre el pobre rocín, á quien hubo 
de fustigar hasta el -término del viaje. 

—i Hola !—gritó Squeers pisando ya su 
I terreno.—i Hola i Venid á desenganchar 
este caballo y á llevarlo á la caballeriza. 
i P ron to ! 

Mientras que el amo de casa daba es
tos y otros gritos, Nicolás tuvo tiempo 
de observar que su Hall se componía de 
un . cuerpo de habitación muy k r g o , bas
tante triste, de u n solo piso, con algunas 
miserables dependencias á la derecha, una 
huerta y una cuadra, . 

Después de algunos minutos se oyó des
correr el cerrojo de la puerta j[ apareció 
un joven extremadamente flaco c(>u una 
linterna en la mano. 

—¿Sois Smike?—le preguntó míster 
Squeers. 

—Sí, señor. 
— Y entonces, ¿por qué mií diabl<"<s no 

habéis venido más pronto? 

iSe contimará.X 

cla.se
cla.se
apro.veclia.ndo
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Santos y cultos di Éy. 

•:^r„..,,•l tíiuitr.- SanU;^ Ki'ao-
'*isf.u úc Fiiuiu, N;í,i::ncio, Al>aa 
iflii) ;• Libii^o. tajaíc.-50ros; MíUi 
',Atií;'ni;i. itóiiii, :y Sniit.n 'iVo 

+ 

Se. M i,ií» fJltílt'O 

Üo.O V;Í:\ 
El) Sc.n j\r.(}>t,-". pnv la. t¡H"Jtí, 

i IM" ',0!'i, tpTfdvi-jií. oí Iricliin ai 
riauU'tin.o CPÍPIO tk- la Asonía, 
Biciiilf. ciadoT 1). Luií Caliiona. 
. i'.ii Bun Miíh'Jn, poi- la íurla, 

^ Lis CIUC/O y l1K<l!,i, FÍgllO ol tl'i-
diio id l'wmíiinioiío do Jesús, 
biomí») OKiAw '•i*. Doiiiii-iaiw 
Grutia. 

En < f Cíisíc t}r San Giiifí?, al 
ftaoíl'.ecír, lüs eiCi< icios do Cus 
flresmii, ticuiio e»a<íor D. Slasiuél 
'Cold.r. 
' VAI la lí<)oK¡a üc- María Repara--
ili>w (callo do l''</inouto), conti-
liíia Itt MiBiÓBr iltijgida pov don 
ÍJUÍS (.'itjpena, á ),13 ocho de !a 

L a oT BwOBi Siiccsio, al a.«o 
fe\uic(-r, .'•iigue» )cs cultos á iaé 
Idaa>"í do Kacstro Señor, -oon 
^ormór. 

Eli Santiago, ldi:iri ol riiiiii.nrio 
til í-iiuiU'nino C'iJ'jío do la. Mi 
(wrirojáü!.. 

En Soja Ttóofonso, (doia al 
Santísimo Cws(/0 de la l'rov! 
'flt'Utio, á Jae bois; pa<ico Ino 
ccnfio Upen. 

lili Cí d i s to do ¡a Salud. ídem 
i'i wi l-italoj', i. Jas c¡ii(M> y mo 
día; lí. lícsó 9uíi;v7. Eaiira. 

]''.ii Sacia leabel, ídem al Saa-
l!=.:iT!0 Cristo dftí Divino Aiuoi', 
'ú las: i<>;g y mctlja; el seQor rec 
lor. 

l.a misa y oficio son do Ja 
FciM.lJií. ' 

E-píritn Simio: Adoiacióu 
tfoctiirnrt. 
;• Tiiíjio: «üoiTB'i CJirisii». 

• 
T.a }\o¡\}, ilusíro y Vi'imiU 

/a \rt{iicjofíaiít<» ác Indignos 
I'.MJ.IVCS dul Solitísimo Cristo 
jtul Ui-írampurí., <;wtablpcida on la 
iíík-.ia pa.Jrc«íraal de San <)or 

rs ía ooíte, oxilobrará c! yró-
/[inuí día. (fij Viorncs Soni-n, ." 
^•A pciual, tíl Eoktiino y piíulo-
}j> oitft'Cicio (lo ]a.s Sioto l?a.!a-
J)i-a=i. dfe doto ^ ti'Cá do la tardo; 
Jívifiido por el nniy ilustro señor 
)). -JoKé Ja'iíi yauícliii, catióni 
lo de ía Santa íírlerJa Cátedra! 
>e -1.1 :n. 

r.ii JC'i in.tormo-.lici do la OK-
ti-,íi(,iün, Jo una á oira Pala.bra 
5in i-iwiBido üovo de voütw, «in 
íiMuiiañamionio do w-qucsla, di 
j-igiila K-r fiveapjlla Matwis, ojo-
üU.ivá un patético oíatorio; tcr-
^ir'iii!;d< so dcpnui'ñ.con la ado-
tíicibii de la voBcra<la. imagen de! 
aj¡:íií-;iiíO Criólo do) Desamparo 
, I'.i, lí.tí ífieto viernes sipiiiion 
k s .1 \ i Paseii.i, do lícisiiriección 
íi 1,1= hL-ñ do la tarde !-o cxpou 
(Ifá á Su Dhina Mnjcslad; acto 
&..SÚÍUO fií rozarán la estación > 
eaiK'.i i-or-;i..iio; íiogii.-rí el sermón, 
i)ur |.re'i'( iu"!. IOT lif te dín.s o! Í'K-
í-j'l;'!iií-j."j() hcfior dvín Ijiiis Cal 
|>oiia. í, rríijíiáiufoi'o con la i'O'̂ oi'-
Vii il-: Sa-ntl'dimo Sucraiiionio ,s 
XlU :-li¡.'ir.ilO J !̂f:cr.'U!. 

!',! di.. Jl do, S.'.iyo, úlliino dp 
.',, iiijicado.í VíOini.-;, ¡Í liis ocl'f 
íli- Ij niafiaiia Ecrá la misa do 
v'i'iir.m.óu goneval, cou a-.-oiiüía. 
ifiauiii.'ijíp de ¿''fuño. 

A la-'! dieü y mrfin so colebra 
;á ('.'11 firan f.clciiinid.ul la nía 
Jui'. <í.i) S"J Diviiiii. Majo.'.iail de 
\niin'l',,'-l(> y KI,-I'I¡IÚH, riuc predi-
ííiiv o! ;-.v (;,),I'i)i-níi. 

Di^piii'-j do la. iiii-.^ ío r c . r j 
v.n.'' 11 HarilÍKinio. 

r-v j.'i ianlo liC practicarán lo.i 
cii.ii i( l<i", (Ojiüf: in lug día-f aii-
lj.-rii>i'.-,.;. 

'SI- i!,i;.i por un loveiendúiioíi 
í ' rJado ¡a, (.•endü.ión papal. 

(Esíe porlidico se puliiita 
•on censura «craslástica.) 

Grají Eelojería de París 
fUEHCARRAL, 59, MADRID 

Llamamos lo aten
ción sobra osíe nuevo 
reioj, qaaseguramen
te será aprecisdo por 
todos los que sus ocu-
Ijaeionea loa oxige sa
ber la hora fija de no
che, lo cual so consi-
guo con el mismo sin 
neossidtdde reourrlr 
S cerilla», eta. 

Este nuQTo reloi tie
ne en su e3{erA y ma
nillas u n a composi
ción RADIUM.—Ra
dium, materia mine
ra l descubierta hace 
alguno» años y que 
-hoy vale 20 millones 
el kilo aproxiatada-
menta, y después de 
muchos esfuerzos y 
trab:ijo3 ae ha podido 
oon^oguir aplicarlo, 
eii íntima oantid;id, 
Bobre Iss horas y raa' 
nillas, que permiten 

El . FANTÁSTICO. K^KoX'Vlr' 
esto reloj en la obscu
ridad ea TÓrdádera-
menl» una marari l la . 

Batería de Cocina, Cubiertos y servicio de mesa, Mediadoras, 
Filtros, Jaulas, Botellas para conservar las bebidas frías ó ca-

MEMÁJE GÜMPIETO DE. GASA 
EISROZ Y MINA, 2 

¡GRASr »rOTI3I>A»! 

Sran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

El Emporio de Yeitas 
R«ganio$ á las familias de provincias que llegan á Madrid, 

visiten nuestra ¡lueva Exposición de Muebles y objetes 
Decorativos. Los hay de todos los gustos y variedad d« 
precios. Si os vais á casar na dudéis untnómento en alhajar 
vuestras casas con los cien mil objetas que os «frecemos, 
á la base de una baratura inconcebible. Védlo :̂  os conven
ceréis de esta verdad. 

LEGAMITOS, 35.—SHCur>«al% QCYES, 29« 
Teléfono 1.942. 

HOTEL INGLES 
iO-ECHESARAY-tO 

MADRID 
Hotel de primer orden. Habit^eione;; desf» i píB-
netaa. Feasión desde i s pessta». A n t ó m w í l á las 
estaclonea. Caiefaeeitfn en todas laa babitaeionss. 
Taléft^nos, A.sicen»or, Baíía.«. 

^ ALeSUERZOS] 4 PESETAS 
COMIDAS: 5 PESETAS 

propiefarios: IB^lRRjl y ^GU^DO 

Carbones. Santa Brísíida. ̂ 3. 
Almendra Antracita,, 40 ki

los, 2,50 pesetas. Santa Brí
gida, 33. 

Antracita, 40 kilos, 2,75 pe-
Santa Brfejda, 33. 

Cok Madrid, 40 kilos, 
pesetas. Santa Brípfida, 33. 

2,50 

Cok de la Robla, 40 kilos, 
2,75 pesetas. Santa Brígida, 83. 

Cok inglés, 40 kilos, 8 pese 
tas. Santa Brígida, 33. 

ovoides de Antracita, 40 ki. 
los, 2,50 pesetas. Santa Brígi
da, 83. 

Ovoides de cok, 40 kilos, 
pesetas. Sarita Brígida, 33. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

* r na.-

Hulla de cocina, 40 kilos, 
2,25 pesetas. Santa Brígida. 38. 

En caja niquel con buena máquina garantizada, caja 
meda ejctraplano ^ 

Idetq, ñí̂ t{uina extra, áncora, rubíes . . . . . . . . . . . 
En caja á» plata c»a máquina extra de áncora, 15 rU' 

bies, deiperacién artística ó mate. i , , , , , , , . . , 

25 

40 
En .5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

AI coátado se hace ana rebaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correa certificados con aumento de 1,50 ptas. 

ALMACÉN DE TEJIDOS 
Ropa blanca y géneros de punto. Equipos para soiiora y 

camisería de caballero. Bspeoialidad en batas y edredones 
ü o r t a l e z » , 49 y 51; y Ang-anto Visraeron, 19. 

¿TENÉIS CALLOS? 
¿Por q u é e s t abas ayo r q.uieto 

y p o r q.uó e s t á s h o y ba i l ando? 
; E s p o r q u e m o es toy c u r a n d o 
c o n el C A L L I C I D A C 0 E T O ! 

F r a s c o con pincel, Og7S cén t imos . 

VILLEGAS: Plaza del Ángel, 16, 
y «n tada« las b u e n a s farmacias . 

PEüSiOlillDO DE SAN JOSÉ 
reaomendado por el Sr. Obispo de Madrid, j dir igido por 
saoordote. Se admiten estudiantes da todas las carreras. Aca
demia de Ciencias, Magisterio Superior, Correos y Telégra
fos, por profesorado tíenioo, del que se garantiza la compe
tencia en las materias y l a solicitud en la enaeSansa. Inter
nos y externos, B E I ^ A X Ó R E S , 4 y 6 

Mulla de tras 
Santa . 

ua, 46 kilos, 
jrígidji,, 33. 

Herraj, medio hectolitro, 2,25 
esetfts. Santa Brígida-, 83. 
Herraj prensado, 46 kilos, 8 

Santa Brígida, 33, 
Carbonilla, 40 kilos, 2,25 pe

setas; Sautai Brígida, 83. 
Brero, 40 kilos, 6,50 pesetas 

Sania Brígida,, 33. 
Pino, IX 1/2 kilos, 2,23 

setas. Santa Brígida, 83. 
Píí-

Encina superior. 46 kilos, 5,50 
pesetas. Santa Brígida, 83. 

Encina prensada, 46 kilos, 
pesetas. Santa Brígida, 83. 

Cisco para brasero, 46 kilos, 
2.79 pesetas. Santa Brígida. 33. 

CASA ÚNICA EN BACALAOS 
San Bernardo, 52, esquina á la calle del Pez. 

T E L É F O N O , 3SrÚ"M. 1.O03 

"Vine 
Certifiuads det Laboratorio Municipal de 

Madrid: 
cNo contiene ninguna substancia perjudl-

Gial ni tóxica. En conslderaciihi á la expuesto, 
es d3 BUEr4AS CONDICIONES como loción.» 

El VINCITOR es el restaurador por excelencia del cabello; es el único y verdadadere 
preparad* en el mundo contra la calvicie, canicie y peladas, evitando la salida de nuevas 
canas. 

El VINCITOR es ei rey de les piíígenos, detiene la caída del cabello, dándole fuerza y 
vigor come en la mayor juventud; limpia completamente la cabeza de caspa y películas. 

El VINCITOR, per sus excelentes cualidades de coaiposición y aroma, es indispen
sable en el tocador, usándolo la' alta arigt«cracia y los más céleitres artistas del mundo, 
con sorprendente y maravilloso resultado.—La correspendencia y pedidos á nombre de 
P. BALLESTEROS SEB.ASTiÁN. 

En España « • > a • a 30 ps.-setas^ 
En s i ex t r an j e ro • • • • 40 f r a n c o s . 

Depósifs general: CARRETAS, 27 y 29."Aparfad© d© Correos 544. 

:P.A.CBhO BIE35r 
alhajas, antigüodados, pianos, pianolas, máquinas da escribir 
y de {orografía, blcioletas, megas de billar, cajas de caudales 
j armas antiguas y modernas. 

AL TODO 0£ OCASIÓN 
FUEÜCASiRAL, 45.—TELÉFONO 3.334. 

¡rUMADORESl 
EL HUROL, fumado con el tabaco, destru

ye !a Nicotina y cura los males de la boca, 
garganta, pecho y estomago, 1 peseta; poj 
correo, 1,50. 

8, Victoria, S.-MADRID 

Astillas, 11 1/2 kilos, 75 cén 
timos. Santa Brígida, 33. 

PRECSO S3EL F R A S 3 0 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DI!INO 
Candoleros, candelabros, lámparas, l u m i - ^ Braseros, copas, tarimas y toda clase de 

narias, arañas, custodias, cáJicos, copones, ¡artículos en latón y bron-ss, niquelados y 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabernáon-
los, balaustradas para coros y prssbLíerios, 
etcétera, ete. 

Imágenes de talla, cartón piedra y pasta 
rnadeva. 

plaieados. 
Especialidad ea bastones, soportas y alza-

P'iños, siguiendo la última moda do las artes 
decorativas domástioas. 

Especialidad en artículos do fontanaría. 

BOLSA DEL TRABMO 
*»EL CENTRO POPULAR CA
TÓLICO DE LA INMA-
CALADA (Atocha, 18). 

Se dora, platea y niquela á precios muy eoonémicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas ai comercio, por mayor.—-Se remite catáleg© ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

É k iiilMiS, 11911 

Sraa-faojífíóii de eaoipanas; fábÉi de relojes de terrt 

Hijos de Ignacio Muría 
Gran diploma de honor y medalla de oro en (a Exposición 

Hispano-Francesa de Zaragoza en 1908. 
CALLE DE FRANCIA Y PORTAL OE URSINA 

V I T O R I A ( Á l a v a ) 
Esta antigua y acreditada f ibr lo t sa halla dotada áo ma. 

quinarla U más modarna que se oonoee / ^^^^ n u y o r pracl 
Bidn, movida por 
Motores eléctricos, 
para l a eonstrue-
oiónderélojaspt í-
Micos de todas cls-

CAMPANAS for
ma espafiola y ro 
manada lásmej'o. 
res formas quesra 
conocen con la no
ta que se oonyen. 
ga, distinguiendo 
so de las oirás fá 
bricas por su lim
p ieza da f u n d i 
ción. 

YÜGOSDEHIE 
ERO para el TOI 
teo da las campa
nas (con privi le
gio de invención), 
i o s m á s sólidos, 
elegantes y práoti-
«os que 80 cono
cen. 

Pueden adaptar
se á cualquier for
ma 4 peso decam-

¡pina, sin nooesid.;d dobajarl as de la torre. Sa garantiza por 
"diaiaños. 

emprendan obras de esta género sin antes consultar 
císa. 
danso pre3upii-?8t03 y catálogos. 

Bolas encina, 46 kilos, 3,50 
Santa Brísida, 33. 

Be veeiban en^ne* 
I las de defauciSa y 
tkniveruario, eÉ la 
imprenta de este día-
rie, hasta laa dos de 
la madmigada. 

NEGOCIO 

PRINCESA.—A las 
El aventurero. 

APOLO.—A las 7.—El fresco 
de Goya. — A Jas 10. — Kl 
príncipe Or.8io—A las 11 y 
ll4.—Kl íreseo dé Goya. 

CÓMICO.—Alas 6 y 1(2.—El 
refajo amarillo (2 actos, do
ble).—A las 10 y 112.-1,03 
espadíchines (9 cuadros, do-? 
ble). 

COLISEO IMPERIAL.— (Coní 
cepoión Jerónima, 8).—A las 
4 1I2 y 8 li3.—Pelíeula^^A 
6 y li2.—¿Quiere usted co
mer con nosotros?—A las 6 ̂  
ll2.—Los incasablog.—A las 
7 y 1[3.—La reja.-^A lá» 9 * 
n a — B l turno de Fepe.-::jAV 
las 10 y l i2 - M a n c h a qué,' 
limpia (especial). i 

LATINA.—Cinematógrafo m%í 
délo.— Seooionos comple|&i 
a l a s 4 y l ia de la tarde ji' 
y 1 [2 de la noche, con majíj 
nífico programa; y estronO;5d< 
sorprendentes palíaulas. 1* 

Ultimo día de la magnifica pa-
licula de la llegada da Vicen^j 
té Pastor á Madrid, h^oha ex^ 
olusimameñta para a s t e t e y 
tro. 

BENAYSNTE,— De í á 12 y„ 
ll4.—Séecolón oontintií| d^j 
cinematógrafo. — Jodoi Ips 
días estrenos, I SALÓN EKGIO. — Gineaiatóí 
grafo artístico para íAtní? 
Jias.—Teatro da las noT¿d¿-
de» cinema tográflea8.--T6dóg' 
los diaa astrenos.--Ijos jüé-
vas matines con»regáTá,-Lof 
viernes moda.— Los riifioíí 
gratis.—Secolóá continua de 
4 á i 2 . 

BE O R E O SALAMANCA.— 
(Idaal Polístiló). — Abierto 
todos los días de 10 á 1 y d< 
8 á 8.—Martas y viernes mo» 
datmléroülas y sábados < l^s 
7 y.domingo» i la» 12y Ji2 
carreras da cintas ooii boni
to» premios. , 

Desde las S da la tarde .escogí^ 
das seocioitos de binemátó' ' 
grato. 

ESTANQUE GBANDK D l t ' 
BBtIHO.—Todo»ios dí^sdá" 
1 í 6 da Ht&r^i, grentícTs 
alraeelonas. £ntrkd;i libiet 

FRONTÓN CBNTEAL.-.A las 4. 
Pr imer .partido, á 60 tanto.»." 
Claudio y Teodoro (rojos)," 
eontra Amoroto y Modesto 
(azulas).—Segundo, £ 30 tañí 
to|.—Isidoro y Guarriía (ro< 
jo»), contra Feí 
quines I 

Vendo auarnlciones tiro de 
seis, á la calesera, con c 
juegos de boriaje completo de 
estrinques y bocados, y tronco 
magnífico, también á la oa.leser 
ra, con liorlaje y cascabeles, tie. 
billaje dorado nuevo; todo ba
ratísimo. — Informarán: RA-
MAL. .CS, húmero 1> Co
chera. 

m t r a Feruiín'jr MarA 
ijáiíiles), •*-- ^;1 

Para amane i os jr 
suseripelonei^, CB la 
Administraeion Hé 
este jterioállco. 
BARQUILLO, 4 y B\ 

Campana coa yugo de hierro de 
una s la pieza. 

CBED1TÍD08 TiLlEEES del DSCllItOI 

VSCENTE TENA 
Imágenes, Altares y toda cíase de car{)lntería jeU-* 

giosa. Aetividad demostrada en íos múltiples ericár-' 
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 

Para fa correspondsnois: VliEHTE líU, escultor, Yaieüoii; 

ST encía de publici 
PUaPiETñRIO 

EMILIO COLOMIHA 
La más antigua de Madrid. Precios sin oompetepoia par*' 

anuncios, reclamos, noticias, esquelas, aniversarios. 

BesBngañOf & al S3.—T&léfai¡i0 saSm 

Soit£lt«n 

Alba-fSilcs.—Peines 
fi; Idom BVicltO-?, 8; 
ta, 1. 

í • Metalúrgicos.—Oficial 
'jero, 1. 
/PintoreSi—Oficiaies, 4; 
3 antes, 4. 

Cai-piíitoros. ~ Ofioiaíos 

t 

trabajo. 

de mano, 
Bb'tuquis-

cerra-

Ayu-

'S d@ 'M. de I ja r f ya . 
ANTIGUO DEPÓSITO OE SAN JUAN DE ALCARAZ 

FÁBRICA 

CalledelasDsi¡Glas,iil¡in.20 
. M A D R I D 

Teleta nuil!. i.C 
ALMACENES 

({rento 
tel da Ventas) 

Moolia.aáfflJS *̂''?''--̂ ^̂ ''? 

Se vcnrio coche jardinera, 
ífiueva y á toda. piT.eb», oon el 
tiro completo para toda clase de 
enganciies, ítesde tronco á seis 
jabalíos, y sociable, con ( 
juegos do niedas, llantas de hie

ro y llantas do goma, «iio-
y miijf barata, á toda 

ameba .—Info rmarán : Ra-
jna l es , "nú m ere 1. C o. 
chera. 

f 
va 

".'Becomondamos el pensionado 
católico dirigido por el Sr. l'o 
Wos Espeja, prosbíteiM, esixícial 
para estudiantes. 

.TJOS eefiorcs sacerdotes y fa. 
cnilias cristianas encontrarán en 
cst.i oasa trtt.nqnilidad y econo-
jmífi,. Hay oratorio. 
' Travesía ifo Trujillos, 2 (Ma-
arid.V. 

íínsa do fitipisias 
Trece viajes anuales, arranaando de Liverpool y haciendo las esoalaa da Ooru5a, Vigo 

Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 8 
y 31 Enero, 28 Febrero, 27 Marzo, 24 Abril, 22 Mayo, 19 JuniOj 17 Julio, 14 Agosto, 11 Septiem
bre, 9 Octubre, 6 Noviembre y 4 Diciembre; directamente para Port-Said, Suez, Oolombo 
Singapore, Ilo-Ilo y Manila. Salidas da Manila cada cuatro martas, ósea: 23 Euero, 20 Fe
brero, 19 Marzo, 16 Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agosto. 3 Septiembre, 1 y 29 Octubre 
26 Noviembre y 24 Diciembre, direetamentc para Singapore, (lemas esealag intermedias que 
S la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool 
Servieio por transbordo para y da los puertos da la costa oriental da África, de la India 
Java, Sumatra, China, Japón y Australia, 

Línea de MawYofkf Óstha jr Mépao 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Ñapóles el 23, de Barcelona el 25 de Mala 

g a e l 2 8 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana, Veraeruz y Puerto Méjico 
Regreso de Veraoruz el 2? y de la Habana el 30 de cada mes, directamente para New-Yorlc 
Cádiz, Bai'oelona y Genova. Se admito pasaje y carga para puertos del Pacífico, con transbor
do 6D Puerto Méjico, así como para Tampico, oon transbordo en Veraoruz. 

Línea da Vataezaaia-GoiantMa 
Servieio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz el 15 de cada mes, direotamenta para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife S a n U C r u z 
de la Palma, Puerto Rioo, Puerto Plata (facultativa), Habana, Puerto Limón y Colón de don
de salen los vapores el 12 do cada mes para Sabanilla, Curasao. Puerto Cabello, La Guayra 
efe. Se admite pisaje y oarg.i para Veraoruz y Tampico, oon transbordo en Habana. Combina 
por el ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Paeíiloo, para cuyos puer-
fna df lmi fa naaoia 7 nai-oria AAn KíllÁ^ocf w nnT,/-iAin.>nnfA.. .4:»AA».^/, ai»».u;;:« í l . i*n TVTaíSoftfi' 

> , , „ . , , - , . . .;— . transbordo 
an Puerto Cabalo. 

meia d® wapnres t rasat lá i i f i®®s 
para el Brasil y la Argentina 

Fi^OKIM^S SULiD^SPA^H SANTOS V BUENOS ÍHñZS 
tíOB siguientes grandío§os paquetes italianos á doble hélice 
Saldrá ©1 día 9 de Abril 

*'S I E 3^ .A.'* 
Saldrá ©1 día 13 de Abri l el grandioso trasatlántico alemán 

"S JL XJ A o I ^ * ' 
Saldrá el día 23 de Abril el magnífico paquete itatiano 

" :H^ Jk. "v E 2:3" 3sr-A 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marooni. 

Para carga, ¡lasaji é tnás infsrtües, asií̂ ase á J u a n Car ra i f a é Hi jos , AG-EHTES. 
infOi*gn®s t l@t^i laci iss p@g* C@^r'm& á ̂ l i l em l o s s o l i c i t e . 

ek 

7 A U T i n A O MATA LOMBUICES 
GBAH MICBOBIGIBA BE ACOIÓH SBGITBA Y B.ÁPIBA 
Remedio heroico y sin rival, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva detalles para su aplicación. 
Ven^a en farmacias y droguerías, á pesetas S,30 caja para niños y 3 para adultos. 

ACEn£MRlCIHO 
Purieiiiio, giit sahor. A, ©oi-

pol, irasco d« «na onza, 50 cén
timos. BarqnillJo, 1, Farmacia, 
Madrid. 

SPIIIDS 
ReoJamogi: Hioíieias, Ar-1 

;j tíoulos jstéustrialesy Es
que las de <iefuncl<Sn, 
tíej MoveMapto y Ae aml-
ferasvla en todos-Ios pe-
riódioos, eoijSos mayo • 
res (!e,'itcu«B>ías en 

L l S O L B C I Ó N l 
C A H K E T A S , 9 , V 

Xeiétono 1.457 

Pedid tarifas eraiis\ 
C O M B I N A C I O N E S 

ECONÓMICAS 
PROPAGANDAS 

ESPECIALES 

tos admita pasaje y carga oon bílletoa y conocimientos directos. También carga p i r a Maraoai 
?°5.??.™ S,°°i í l l" ' ' "* aaOuragao y para Oumaná, Oarúpano y Trinidad oon transborde 

Línea de Buenoa Aípom 

I>B MÜXTTOX. 

mente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Gánora. Combinación uór trans
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte da España. . ; 

Línea do Fernanda Pao \ 
Servicio mensual,,galiendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, da Alloajite el í y d» 

Cádiz el 7, directamente para. Tánger, Casablanea, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Te
nerife, Santa Cruz da la Palma y piiertos de la costa ooold«ntáid« África. 

Regreso de Fernando Póo el 8, haciendo las escalas de Canarias y da la Península Indioi-
das en el viaje de ida. 

Estos vapores admiten oarga en las coadiolones más favorables y pisajero;», á quienes la 
Oompañíada alojamiento muy oómodoy trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 

¡servieio. Rebaja» á familias. Precios convencionales por oamarotes do lujo. También »«' 
admite carga y se expiden pasajes-para todos los puertos darl mundo, servidos por líneas 
regulares. La Empresa puede asegurar las meroaneías que so embarquen en sus buques 

AVISOS IMPORTANTES.—Retajas en los «eteflideeispos-taeidK,—La Compañía hice 
rebajas da 30 por lOOen los fletes de dotarminados artículos, deaouerdo coa las vigeateadis-
posiciones para el servicio da Oomunieaoiones marítimas. ' 

Servlcfos eotnerciales.—La Sección que de estos Sarvicios tiena- eatableoida la Compa
ñía se encarga da trabajar en Ultramar los muestrarios que le aem entregados y de ia oolo-

jcación de los artículos cuya venta, eomo ensiyo, deseen-hacer los exportadores. 

Lfnma de Gmísa y m&ji&o 
i , Servicio mensual á Habana, Veraoruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, de Santander 
!el 20 y de Coruña el 21, directamente para Habana, Veraoruz y Tampico. Salidas de Tampico 
ci 18, de Veraeruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y Santan
der. Be admite pasaje y carga para Coataflrme y Paeífloo, oon, transbardo ea Habana al vapor 
dola imea de Venezuela-Colombia, 

í l Para este servieio rigen rebajas espesiales ea nasaies á s ida y Tuelta s taiafelén presios 
liooiiTeBflioiíalegjpara oamiiroteaí de lujoi 

¡PASTILLAS CRESPO 
El éxito de estas pastillas se debe á su bondad recíonooida en diez y seis aftós. Ltis afec

ciones catarrales (fe la faringe, laringe y amígdalas, desaijareoen con su uso por estar 
¡ dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 

V e n t a e n f a r m a c i a s y d r o g r u e r i a s , é. p e s e t a » 1 , 5 0 e a j a . 

ñntinepvioso ^io^Btiá 
> TOfíICIDAD DElk S I S T E P A rlEf^VIOSO 

Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á más 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 

I alteración del sistema nervioso y no hay Meisi«a»t®iiia que se resista. 
I Es medíeamenfo universalmente conocido y se toma sin molestia. ^ ̂ ,̂ „_ ^w.̂ .»,.̂  
í Rechácese toda caja que no sea de lata y no lleve el nombre de sus depositarios: i ^ La'EormimTrOró 
í Pérez, Martín y Oompaflia, m f V i T r , j n - ' 

; * 
PERIÓDICOS QUE SE VEHOEN 

Eii m. 

S Kiosco de EL DEBAT 
El Correo Español . < , 
M Siglo Futuro . « < « 
El Universo. . . . . » 
La Lectura Dominical. 4 
El Iris de Fas. . . . . 
La Ilustración del Clero.. 
El Fusil. 
La Gaceta del Norte. . . 
El Diario Montañés. . . 
El Correo de Zamora. , é 
El Diario de la Bioja., . 
El Noticiero^e Vigo. . « 
El Carhayón, . . . , « 
El Salmantino. . . . * 
El Porvenir. . . . . * 
Diario Regional . . . . 
El Eco de Galicia. . . , 
El B e q t i e t é . . . . . . 
El Castellano 
El Pensamiento Navarro. 
El Correo de Guipúzcoa. . 
El Pueblo Manchego. . . 
El Correo de Andalucía. , 
La Voz de Valencia. . . 
El Diario de Valencia. , 
La Defensa. 
Diario de Barcelona. . , 
La Independencia. . . , 
El Correo de Cádis . . . 
El Noticiero. . . . . 
El Noticiero Éxfrémsño. . 
Gaceta del Sur . , , , 
Diark) de León. . . . . 
Heraldo Alavés. . . . . 
El Defensor de Córdoba. . 
Diario de Galicia. . . . 
Diario de Cáceres. . . , 
Diario de Avila. . . . . 
La Begión . . . . . . 
La Gaceta de Álava, . , 
El Principado. . . . . 
La Vos de la Tradición. , 
La Gaceta de Cataluña , 
El Castellano . . . . . 
El R a d i c a l . . . . . . 
Tierra Hidalga. . , . . 
El Pueblo Católico. 

La Bandera Regional. 
El Crmado de Castilla. 

Deposiíarlos por mayor de estos preparados: PÉREZ, MARTIN Y C&l Alcalá, 9. Iladrid s/ Galicia Ntieva, . . 

Madrid. 
Madrid, 
Madrid* 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Bilbao. 
Santander. 
Zamora. ' 
Logroño. 
Vigo. 
Oviedo. 
Salamanca. 
Valladolid. 
Valladolid. 
Coruña. 
Coruña. 
Burgos, 
Pamplona. 
San Sebastián. 
Ciudad Rea!. 
Sevilla, 
Valencia. 
Valencia. 
Málaga. 
Barcelona. 
Aímería. 
Sádiz. 
Zaragozi. 
Badajoz. 
Qranadt, 
León. 
Vitoria. 
Córdoba. 
Santiago. 
Cáceres. 
Avila. 
Orense. 
Vitoriü. 
Gijón. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Toledo. 
Marchena, 
Burgos. 
Jaén. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Paíencia. 
0^">ruña. 
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